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rocesso contra Sandoval loi arquivado 
A comissão especial criada na Câmara Municipal para 

examinar as denuncias form:uladas pelo sr. Ubaldo Gomes Cor-
1eia contra o prefeito Antonio Sandoval Netto entregou ontem 
à Mesa o seu parecer, concluindo pelo arqui"vamento do pro-

cesso. 

O PARECER 
1l; o seguinte o pa.recer, assinado pelo prC'sidente da Co-· 

missão, vereador Plínio de Arruda Armelin: 
«A Constituição da Republica Federativa do Brasil, em 

seu art. 153, parágrafo 1.o diz: «Todos são iguais perante a 
lei, sem distinção de sexo, raça, credo religoso e con-

vlcçõcs politicas. 

MEMÓRIAS DE UM PICADEIRO 

~ 
João do M ato 

UM GRAHDE PtONE.IRO 
O titulo UM GRANDE PIONEIRO não se refere á 

figura quasi lendaria do velho Domingos Ferreira de 
Medeiros e, sim, ao seu primogenito, Adão, aqui nacido 

ha cem anos, isto é·, em 1871. 
Nos primeiros te...'Ilpos de minha entrada aqui, nos idos 

de 1919, vi:m a travar conhecimento pessoal com o velho 
Adão em circumstancia casual, sendo que de nosso bate­
-papo informalissimo colhi uma nota interessantissima 

para mim da qual jamais me esqueci. 
Na qualidade de sujeito pobre e modesto que sempre 

fui, duas circumstancias que andam sempre junt1l\5, ape­
sar das Jamentaveis eceções de pobres pretenciosos; na 
minha qualidade de cidadão pobre. (melhorei o qualifi­
cativo) sempre viajei de segunda. classe aqui rw sertão. 

Um dia, viajando para Santo Anastacio deparei no va­
gãozão "rnslo mn cidadão de pala e munido de outros pe­
quenos petrechos de viageiro, sentado no primeiro banco 
logo á entra<la da porta. Cumprimeni:e.i-<J discretamente, 
como m.e competia, na qualidade de «entrante» e nle aco­
modei no banco fronteiriço do outro lado do corredor. Fi­
quei caladão que sempre fui diante de pessoas extranhas. 

Ele rompeu o silencio: 
- Pelo geito, o sei;ihor d :we ser o engenheiro do 

Marcondes que está picando as terras do Montalvão . .. 
- Exatamente. Estou aqui cuidando disso. Aliás. para 

ele foi facil identificar minha condição de picadeiro, 
então elegante, porque eu estava devidamente uniformlsa­
do, isto é, culote de brim cáqui, camisa esporte da :m.~sma 
fazenda, «polainas», botinas pretas ainda novas ... , 

racteristico culote dos picadeiros. 
- O senhor vai para?. . . Deixou no ar a. interrogação 

para que eu completa:;se a informação, aliás, informal. 
- . . . Santo Anastacio, de lá sigo· para a represa da 

Sorocabana, onde está meu primeii·o acampa,m.ento. Com­

pletei a Informação sobre o destino. 
- Pois eu sou Adão Medic,iros. Vou para Mato Gros­

so comprar boiada; a comitiva seguiu por terra . O dl­
nha!ro para isso seguiu no cargueiro da cosinha. E' nosso 

costume assim, mais dificil de ser roubado. 
E' uma boa e prudente medida, não ha duvida, 

tornei eu. 
- Pois é. Como eu tenho de viajar muito a ca:valo 

do lado de lá, estou aproveitando a Sorocabana até o 
porto. Vou encontrar a comitiva amanhã lã. 

Continuamos assim nossa conversa mole emquanto o 
t renzinho da Sorocabana ia chacoalhando a gente rumo a 
inclpiente e «quente:> cidade naq nte. 

Eu como sempre fui meio caladão, nunca pucbava 

prosa com o já calejado sertanista. Ele é que sempre 
tomaYa as iniciativas . E assim foi que com.:.çou novo as­

sunto. 
- Muita gente ignora, começou ele, porque que eu, 

sendo homem de certas posses viage sempre de segunda 

classe. 
- Eu não reparo nisso não, capitão ... (naquele tem­

po todo o mundo era capitão) . Acho até muito natural e 
democratico, para a gen~;, que trabalha aqui nestes ermos 
Ge mala. . . Eu, por exemplo, nas viagens curtas somente 

•viajo de «segundã0» por economia, porque as passagens 
picadas aqui são muito caras. E eu sou pobre mesmo ... 

- Pois é. . . Tornou o velho sertanista, é pelo seguin­
te fato: na fazenda cu ~ vezes, não é sempre, trabalho o 
dia inteiro nc sol quente, fazendo cerca, li:npando pasto, 

derrubanclo o mato, para economisar os dez mil réi~ do 
pião. Ora, isto é muito peior do qu '· viajar aqui na som­
bra, ~cntado num banco, conversando con1 wu an1igo ou 
conhecido, economisando desoito mil réis em duas horas 
que a g"<'nle nem vê passar ... 

Nesta altura o trem apitava entrando na chave de 
Santo Anastacio. ' 

- O ~· nhor já chegou. Nem vimos o tempo passar. 
Eu vou continuar. J\Kt11·to ~ prazer em conhecer o senhor, 
felicidades .. . 

- Outro tanto, capitão. Um picadeiro ás suas ordens . 
Foi as&im que conheci esse heroico varãc, que á custa 

de suor .s e até brigas com os indios deixou para a grande 
e laboriosa 
qu,~ os seus 
honrando a 
da região. 

t erras, 
conservar e •valorisar 

m,_moria do grande varão pioneiro centenari~ 

familia um •verdadeiro imperio en1 
decendentes tê.m sabido 

Neste ano de 1971 está ocorrendo, pois, o centenario 
d~ nascimento de Adão Ferreira de Medeiros n;:;stes rin­
coes bravios de então ... 

Será punido pela lei o preconceito de raças. :EJ fácil se 
deduzi!' que todo cidadão, portador de um titulo de eleitor e 
estando e<.m pleno gozo de seus direitos poderá se candidatar 

a.os cargos eletivos deste pais. 

Não exige a constituição que haja por parte do candidato 
uma apresentação de diplomas, lilulo1:1 ou atestado de fre­
quência ou conclusão de cursos d.e especialização cm econo­
mia ou administração. A nossa Constituição considera em 
principio todo eleitor com capacidade e devidanrnnte prapa­

rado para ocupar os cargos eletivos da administração publica 
O Sr. Antonio Sandoval Netto preenchendo todos os requi­

sitos legais candidatou-se ao cargo de chefia do executivo de 
nossa cidade. Percorrendo vilas e bairros, distritos e pa-

trimônios, fazendas e sitios, ruas e residências apresenlou aos 
municipes as razões pelas quais apresentava justa a sua rei­
vindicação de ocupar o cargo ma!s alto de administração 
municipal A sua voz nos palanques através de alto;-faJantes 

e transmitida por estação de rádio deixava transparecer que 
so·b seu coma,ndo os problemas baslcos de Presidente Pru­
dente se tornariam fatos do passado. Era e é, uma das pes­
soas mais conhecidas no munlcipio, tendo já sido prefeito por 
duas vezes. Seu método administrativo já era conhecido, seu 

sistema oratorio em nada mudara, seus modos e sua vida 
nada apresentavam de diferente. E a. despeito de 4 outros 
candidatos em p leito livre disputarem o mesmo cargo, ao se­
rem abertas as urnas se viu eleito prer.2üo municipal de Pre­

sidente P rudente. 

IH Feira Agro-Pecuãria de Paraguaçú 
Realiza-se de 5 a 13 de junho proximo, em Paraguaçu 

Paulista, a III Feira. Agro-Pecuária da região. Para con­
vidar o secr.etário do Interior para assistir à demonstração 
da pujança do municipio, esteve na Secretaria, em visita ao 

sr. Hugo Lacorte Vita.He uma comissão daquela cidade, in­
tegrada pelos srs. Mitsuo Maruba.yashi, !?refeito municipal; 

prof. Isidoro Simões, pr:e,sidente da Comissão organizadora 
do Certallle; cel. Juventino Pereira, do Sindicato Rural; 

Francisco Benicio, ·do Lions; Marcos Suto, da ACEP; Shiuji 

Matsuda, do Clube 4 H; Rony Farto Pereira, da Radio 

Marconi e Antonio Xavier, da Prefeitura. 

Curse sobre Teatro do Absurdo 
Falando à reportage~ domingo último no Tenis Clube, o 

Professor Francisco Costa Felix, informou que o Curso sôbre 
o Teatro de Absurdo foi sucesso absoluto; havendo grande 
número de participantes, todos interessados nos assuntos que 

foram abordados pelos conferencistas. 
Adiantou ainda o Professor Costa Felix que na sexta-fei­

ra, dia 1, os debates chegaram ao auge, tendo os presentes 
dado seus pontos de vista estando também os pres~ntcs os 
conferencistas, ficando perfeitamente determinado que o apro 
veitamento foi o máximo. 

ESPETACULO 

Como segunda parte do curso haverá a apresentação da 
peça «Os que não fazem guerra» do autor Antonio Gedeão es­
tando na direção o Professor Erasmo Campello, direção ~éc­
nica do Engenheiro João Carlos Rela, corno iluminador José 
Maria, estando na organização garal o Professor Francisco 
Costa Félix. 

As apresentações serão no Teatro Municipal estando o 
calendário a.s~im distribuído. O ensaio geral será no dia 27 de 

maio, quinta-feira, às 20 horas, sõ.mente assistindo quem ti­
v:e.r convites. 

AUDITORIA A1DMINJST'RATIVA 

No dia 29 será a estréia, às 20,30 horas, com os partici­
pantes do curso, quando serão distribuídos os testes de ava­

liação.. '' 
PARA O PUBLICO 

No dia 30 de maio, domingo, àsl 20,30 horas, será a repri­

se da peça para o grande público, com entrada franca. 
Os certificados serão entregues a partir do dia 31 de 

maio, na secretaria da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras. 

du.as coliscas na cidade 
Durante o dia de ontem foram registradas em Presiqente 

Pruciente duas colisões, sem vitimas. A primeira verificou-se 

as f0h55 na Av. Cel. Ma1•condes, diante do n.o 1906, entre 

duas Kombis. A primeira, de placa TA 0668, dirigida por Al­
varo Tassia. e a 2a. de placa TC 2457, conduzida por José Ber 
nardino da Silva. Houve apenas danos materiais. 

A colisão seguinte, ocorreu as 19h50 no cruzamento das 
ruas Gabriel u:'3sa com Félix Rióeiro, na vila Mal'istelã. ·um 

Wolks de placa TA 3237, conduzido por Jasson Boscoli, cho­
cou-se com o Táxi, placa TY 0160 tendo como motorista Osó-
rio Balbino Filho. . 

Houve danos materiais em ambos os veículos. 

A democracia através do voto livre nem sempre escolhe 
o mals tecnicamente preparado para o cargo, mas às vézes 
aquele que irradia mals simpatia e sensibillza o coraçll.o dos 

eleitores. :e só quando assume o cargo de mando que se pede 
por a prova as qualidades administrativas de quem a ele foi 

guindado. 
lj.. grita ,qU.'31 ho-je se nota nesta cidade e neste município, 

se, de um lado é justa, de outro lado não é surpresa, porque 

a chefia do executivo não está sendo ocupada por um novato 
mas sim por cidadão que já ocupou por duas vezes o mesmo 

carg-0., Nos teria causado surpresa S!:'!l o modo de administrar 
tivesse sido renovado e a rapidez nas soluções dos problemas 

fo5$em a tônica da nova administração. O povo escolheu o 

seu prefeito, conheq>~ndo perfeitamente suas 'Virtudes e suas 
falhas, as suas manias e seus costumes, as suas capacidades 
e as suas limitações no campo da administração publica. 

CONCLUI NA TERCEIRA PAGINA 

Prefeito acidentado encontra-se 

em· Presider.te Prudente 
O prefeito José Luiz Tedesco, de Presidentle. Epitácio en­

contra-se internado no Hospital Nossa Senhora Aparecida, em 
consequência. do acident;ei de que foi vítima quinta-feira últi­
ma na rodovia Raposo Tavares, onde um automó•vel de Mara­

caí, dirigido por José Batista da Silveira (fazenda Formiga), 
bateu violentamente no carro Dodge da Prefeitura de Presi­
dente Epitácio, conduzido por Manoel Messias Medrai:to. 

Na ocasião faleceu no local o motorista José Batista. da 
l:füveira 1:\ o prefeito, com fratura no maxilar foi atendido! na 
Santa Casa de Assis. Agora encontra-se recolhido àquele hos 
pital pruc'lentino para sua plena recuperação. 

VOTOS NA CAMARA 
O vereador José Alves Sobrinho formulou ont~m um re­

querimento na, Câmara Municipal formulando. votos de pleno 
restabelecimepto ao prefeito José Luiz Tedesco~ apro>vado pela 
unanimidade da casai, 

CARTA À REDACÃO: 
.> 

Recebemos do Capitão-Tenente (AM) Agente da Capilar 

nia dos Portos em Pres. Epitácio 0 seguinte ofício: 
Sr. Redator: solicito a V. Sa. a gentileza de r.eit.fficar na 

nota publicada no «0 Imparcial» do dia 6-5, o prêço -da obra 

da Capitania dos. Portos em Presidente Epitácio, de C"r$ .. , .. 
160.000.00 para a quantia de Cr$ 13!').000.00 que foi o preç°' real 

E' de intEnção do atual Agente, Capitão-Tenente Luiz 
Geraldo de Paula, desenvol•ver, no corrente ano, grande cam­
panha para melhorar o nível intelectual dos fluviários• d.a área 
bem como incentivar os mr-nores residentes em Presidente 
Epitácio ,que é o único município tributário da Marinha de 
Guerra nesta região, para regularizar a situação militar jun­
to a esta Corporação. Aproveito a oportunidade para formu­
lar a V. Sa. meus protestos de estima e consideração. -

Estamos seguramente informados à.e qu~ o governador 
do Estado vai criar nos próximos dias uma Auditoria Admi­

nistrativa.. 
Ela se constituirá no órgão fiscalizador da atividade bu­

rocrática dentro da máquina administrati'va do Estado. 
Terá atuação prestigiada pelo próprio Governador e de­

sempenhará comandos de surprr.isa. 
Prefeito cassado regressa da viagem 

Vamos supor: em determinado dia, sem qualquer comu­
nicação ou anuncio nos jornais, a auditoria se desloca para a 
r egião da Alta Sorocabana. 

A auditoria vai visitai: os postos de saúde para verificar 
se a li se 1€•ncontra o seu médico-chefe, como é feito o atendi­
mento. O mesmo fará numa Casa da Agricultura numa cole­
toria, em qualquer re-µartição estadual e até mes~o junto às 
Divisões Regionais. 

Regressem à Rancharia o sr. Paulo Paulozzi que se encon­
trava cm viagem no instante cn1 que a Cãmara. Municipal cas 
sou o seu mandato. 

Procurando ontem pela r eportagem do «0 IMPARCIAL», 
o :::r. Paulo Paulozzi manifestou-se agastado com a notícia 
divulgada domingo nêste jornal sõbre o processo de cassação 

Hoje, entrega dos prêmios 
do -concurso de vi trines 

Hoje à noite, às 20 horns, na séde da Associação Comer­
cial e Industrial de Pres_ Prudente, terá lugar a. entrega. de 
troféus às três firmas c lassificadas, e medalhas pant. todas as 
participantes no concurso de vitrinas para o «Diã das Mães». 

JULGAMENTO . 

A comisi;ão julgadora fonn.ada pot' Antonio Figueira, Juan 
Cortez Ferrer, Luiz Maurício Sandoval e Professor José Vi-

. nicius Barbosa da Silveira, percorreu todas as vinte e tres 
firmas sábado a partir das 20 horas, dando as notas:' de acõrdo 
com três itens, motivo iluminação, originalidade. Das 23 fir-
mas, não concorreran11 embora tivessem fe1'to · · -inscnçao, a 
Casa Leme e Lojas Duton .. 

CL.A8SIFICAÇAO 

Eis a classificação das firmas: E<ro 1.o lugar Brasutil com 
91 pontos ; ~m 2.o Anaconda com 85 pontos; em 3.o Confec­

ções São Lutz, com 68 pontos em 4.o lugar G. Mario Fillzo­
la com 67 pontos; em 5.o lugar Perfumaria Catita com 61 
pontos; Pm 6.o lugar Cirandinha, com 58 pontos; e:npatado 

em sexto lugar <Jal>ri Calçados; em 7.o Confecções NH com 

57 pontos; em 8.o A Tropical com 47, pontos; em 9.o Joia Cal­
çados com 46 pontos; em 10.o Otica Di Colla, com 45 pontos; 
em 11.o Loja Matsubara., com 431 pontos; em 12.o Floricultu­
ra Vitória Régia,_ com 39 pontos; em 13.o ·Lojas Arapuã, com 
33 pontos; ,e:m 14.o Casa Progresso, com 32 pontos; em 15.o 

Credical, com 29 pontos; em 16.o Brasimac, com 23 pontos; 
em 17.o Barbarel!a, com 22 pontos; em 18.o A Dominadora, 
20.o Di Colla Calçados, com 14 pontos. 

com 18 pontos; em 19.o Relojoaria King com 17 pontos; em 
PREMIO AO VITRINISTA 
D e acôrdo com decisão da comissão organizadora dr. Joel 

Amaro Mascarenhas, dr. Jorge Benhart e Sylvio Po~talti, se­
rá dado um prêmio d1~ Cr$100,00 (cem cruzeiros) ao vitrinis­
ta da firma vencedora. 

REGULAMENTO 
A comiss'ã.o julgadora, pelas observações feitas durante o 

julgamento, fez uma sugestão ao presidente Belm iro Jesus, 

para que seJa elaborado um regulamento visando aos próxi­
mos concursos de vitrinas, para que não surjam posterior­
mente reclamações, 

Queria saber o pr~feita em que fonte nos baseamos para 

a notícia. 
«Num ato público», disS'.::-mos pelo telefone ao prefeito. 
A reportagem queria saber do prefeito a sua primeira 

inicia.Uva ao processo de cassação mas o sr. Paulozzi respon­
deu: «Pois os srs. procurem a mesma fonte para 5aber o que 

vou fazen. 
«Os srs-1 foram muito indelicados ao publicar essa noticia», 

insistiu nervosamente o prefeito. 
De nossa parte só cumprimos uma obrigação: a de infor­

mar. Não acrescent.a+nos um único comentário ao alo oficial 
da edilidade e mais que- isso não nos cabia naquele insla~te. 

Qi GOVERNO DO· ESTADO VAI 
FABRICAR REMEDIO POPULAR 

Nesta semana, será. criado, por deterrninaçã.o do gover­

n ador Laudo Natel, o grupo de t r abalho que cuidará a im­
plantação da Fundação do Re111édio Popular. Segundo. infor­
formou o secretário da Saúde, sr. Mario Machado de Lemos, 
a medida é consequência. da prioridade que o governador deu 
a.e problema da produção de medicamentos básicos de cousu­
mo intensivo, para assistência farmacéutica às popula!",Ões 

menos favorecidas. 
Assim - salientou o necretário - o Governo poderá aten 

der uma enorme faixa da população, carente de r~cursos, pa­
ra a qual os preços dos remédios, mesmo os mais comuns, 
ainda estão fora de alcance. Além do aspecto social, a medidai 
propiciará uma enorme economia ao Estado, urna vez que a 
Secretaria da Saúde utilizará a capacidade ociosa de seus 
laboratórios para a produção dêsses medicamentos, em esca­
la industrial. 

Um exemplo deEsa · 1economia: recenteu:nente a Secretaria 
da Saúde adquiriu três mil litros de vermífugo, produzido 
nos labor·atórios da Polícia Militar. 

O medicamento custou ao Estauo 33 mil cruzeiros e na 
praça, ao preço coi-rente, essa mesma quantidade d,e verrní­
fugo custar~ aos cofres públicos 108 mil cruzeiroSi 
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rotada. Ela aind~ não m-or­
re u só p:::-:que tem a espe.ran 
ça d? fav.~r você na~co,~ out.n. 
vez. Leml::re-se dela hc,.; 
Vcc.f' não pre2isa :i;>'ovar q~ 

ainda é o filho dela . Mas 
você pode co.meçan· a p,r::ivar 
a você mesmo que é um hc 
mern. O qu;! ela sempre :iuis. 

O que ela semprP sonhou 

Sabe bich::i. é ba•cana, aqu'"Ja 
empofgação d.e ser b pmem 
dentro do~ padrões de hom­
t•.'id<ide que a rn,ente mfan. 

t o dcente dos ;o0 us amigos co.ns 
truiu. É l::arana provar _1 ·ur 
machice ou sua libBrd.a.de fu 

mand~ o prim.eiro p3i!au, to. 

m:mdo a P•'imeira b olinha, 
aplicando a primej:·a µ 
É um sarro para 03 seus ami­
gos. Mas s.,1á qut~ .u .. c 
é bacana para a sua namora 
da? 

. .Será que prova pa r a ela 
que você ê niaii! P.omeIJl de 

que os owbros que você acha 

quadrados, 
bich o. 

Se rá 

Sua mãe, hoje. ~nsa no 

menino que v.ocê fo i . E qu e 
ela nunca contentou. Mas 

Que desejou u m dia~ gerou 
n um momento e amou. 
Amou tôda a vida. 

Até começar a perdê-lo 

numa g.ue1' .'ª pa:·a a q~1a1 ela 
Snunca esteve preparada. In 

. J.eli:.;-m.efl..te. Mas nji.o se es.que 
ç·ru de uma Cf!)isa muáto im­
por't.ante: seus amigos foram 
cova;-de;:, quando t,1 '<ti~ 

cê dela. Não foram legais. 
Êles usaram arm·:t•s que e]a 

desconh,acia. E que desconhe 

ce até agor21. 

l 
Foi uma giuer.a desleal . 

Desonesta. Por i'-'5º hoj.e ela 
' sent~. E sofve. 

rua !;tiquei.-a Ca11•tiQB, 6® 
<térreo} - Ç:x;. pr;ist.a'I, üH 

~on.,_s: 2540 e 2351 
PR~S. PRUDENTE 

Repie.'Sentado em toac-
' CONSóRCIO BRASILEIRl 

UE IMP:&ENSA 

· A ·agêmfa de publieidad.ç 
OIN aca_ba ele p" odu.zir · w1. 
excelente: anúncio, divulgado 
<_[:.eios jornais de domln.gn 
terido como motivação o «Dia 

das Mães''. É uma mçn->a­
ge:n (aliás a men.:.·à.gem so­
treleva a. ilust ração } de :r:.a~ 

·gina inteil\1, cuja ilu<t.açào 

·apresenta. no ~·odar:é a figu1 . 
de um jovem, sentado. dfo!l-

gá::i ::i. A CIN fez a ·mensa1< ~m 
para ê!.e. no. ·'.Dia das Mi; ~s ... 
Eb é tão l:: onit~ que não po 
·c2mo.; d~txar d~ uranscr'evê 
la,. 

<< anel lbbud» e festa das mães Assin.aturas da 

E esrera ta.m,l::ém. Espera 
que um• dia V')Cê volte a s~i· 

c1 iariç·:i· que foi a razào da v,; 
da dela. E que um dia vai 
VoLt,e bicho. volte hoje. Dê 
ser também a razão da sua 
vida. va~.ê nã,o vai , er pai? 
êste presente t1=ara ela no 
"Dia das M~es". Volte 11. ser 
o filho dela. Ela só queir· vo­
cê . Vivo. rua Senador Feijó, 161 

Fones: 37-3728 e 36.4909 

à.o r+ndàr - S. PAULO 

m dar . Conj. 1603 - RIO 
.\ v . l8 de Maio, 4r> 18.o 

·NEGO.CIOS· 
~ 

TODO ·Ê QUAl QUEft. SE.tv-
VÍÇD ·DE MARCENARTA, 

·-su A MAE QUER 
VOCÊ VIVÓ". 

·.Sape bi::ho, hoje e: o r;;~ 

das Mães. De tódas, me"' 
da ma. Lembra dela? Que 

-i~a·dP-U tôda. a alegria dP vi­
' ver .quanào ~rd"'n v:icê.' Vo. 
. e{;. que p:ooe.ou ela ~o: um pu 
nhado de ·amLg.o.s.- algum<is 
t0Jin('·; », um punhad::i de t 

v,a ,e alguJmas pic:a<lai... S,i,be 
fl pc., b".lje um grande núme 
,'O. de mães está chorando 

Sábado a tarde, no salão ncbre da Faculda_dP de Direi­
to de Presidente Prudente, teve lugar festa em homenagem 
às mães, uma promoção do curso ginasial, que teve seu trans­
correr com sucesso . 

Foram apresentados diversos numeros artisticos - jo­
g-ral, peça t tatral, conjunto musical, coral elo primeiro ano, 
coral da quarta série, foram sorteados mimos para todas as 

mães presentes, entregue ramalhetes de flores a uma fun­
cionária, uma professora, e .. a mãe presente com maior nú­

mero de filhos. O palco foi deco><ado pelos próprios alunos 
haven40 perfeita C',olaboração entre pPof ·ssorcs e ·alunos, 
aliás, de acordo com artigo 6. o do ante-projeto da refurma 
do ensino fundamental ie médio, consta a inclusão da cadeira 

VENDO' 2 radio ias · - •1 ao 
.,_ Cbcrancto. Cborando 1pa·-a-0 com distorce - 1 gm.,..:r~ 1 • _ . ' 

4e 8ducação Artistica nos curriculos de ambo;; os graus, 
o que naturalm•: nte no futuro surgirão vutras revelações. 
E o Colégio E>tadual «Coméndador Tanel Abbud:io está já se 

. integrando apresentando essa parte artística, necessária para 
o desenvol'Vimcnto do aluno .. 

' . . . . 1 Aç-o d 

1 

que. n"lo. pcdmn sornr de tan 
ra Gianlm· - · A . ª t:>, felJ·idad~ c..ue ela< tê•n 
Pn•dcntinn - · 1 ação. do lpa- · ... · " ,. · 

. . Cl b 0··n1 "'~ filho;:; à :m'l voltai, nema u e . - " , 
com algum, i.<pr<e. antes :31b3.:'-

• · • tos . · C~m seus filhos vivo~ Preciso de um MARCINEI-
RO, q~e seja competente. -. 

Pago· ·ótimo ~âlário. · 

V ANDRELEY Fone· 4 ,9 2 3 

. f;-~b'e tich'.l, a sua N'~á CÍ"" 

rando tar:r.it~m. Porque uíh 
pede· scn;ir .· Po~que nã.o tem 
pc. que 1.orriF . Ela está der . 

No final, a professora Dione Antonia Fregonezi, diretora 

do estabelecimento, .Proferiu algumas palavras, agradecendo 

a presença de todos. 

..... .... ~...; ' ,. "" 

CANAL 4 

17h40 - i love lucy - filme 
18h05 - meu pé d e- laranja lima 

18h50 - a fábrica - novela 
19h30 - ultranctícias 
19h45 - Eimplesmente m aria. 
20h30 - poltrona quatro 

especial 
22h30 - pingai fogo 
OOhlO - diÍí.rio de s.p. na tv 

'.00h30 - longai- m1tragem ' i 

,;:. 

1 
"" "" :o:: 

CANAL 7 

~-§ 18h00 - jeannie é um gênio 
:o:: 18h30 - julia filme 
S 19h00 - editôra :nayo; bom dia ;:; 
§ (novela) 
§ 19h40 - os deu<!?.s estão mortos 
;:; 
:o:: :o:: 
8 
"" § 
"" 1 ;:; s ;:; 
~ 

20h30 - mappin movietone 
201140 - praça da alegria 
22h10 - missão impossível 
23h15 - fim de noite 
OOhl5 - jornada nas estrelas 

A funcionária do estabelecimento, Senhora. Lucy, inspe­
tora cte alunos, fo i a mais aplaudida pelos p resentes, ficando 
assim demonstrado o quanto os alunos- a a doram, pois natu­
ra.Jmente impondo a i:lisciplina, a Senhora Lucy, é m a is uma 
amiga, uma conselheira, u;ma ori·e;ntadora. Nossos pan~bens 
à Dona Lucy pelos a,JJla usos e aos alunos porquanto souberam 
reconhecer toda a sua simpatia. 

Grave acidegte ~t• VI l'mOU 

pesso·as na via Rll11uso T ovares 
Domingo, quando regressava de Angatuba, após ter rea­

lizado. uma partida de futebo.I naquela cfdadl'\ a delegação do 
Esporte Clube Paranapanema que viajava em ca:ninhão, so­
freu grave acidente n-0 km 222 da rodovia Raposo Tavares, 
ao chocar-sei aquele vdculo com um caminhão do Paraná. 

Ontem à tarde em Parapanema, realizou-se sob grande 
acompanhalnen to o sepultamen.to das nove pe;-soas que fal º­
cer.am no acidente. Sabe-se que há ainda grande número de 
foridos epi. estado gra'Ve. 

Os prefeitos de Angatuba e Par1;1napanema decretaram 
luto em suas cidadés. 

Acidente na Raposo Tav,ares 
As últimas horas de domingo, verificou-SE• a a ltura do 

Km. 57;1. d:i Rod.o•via Raposo Tavares, acidente a uto::nobilí"ti­
ro com um Chevrolet 1.947, dirigido por Luís Domingos Si­
q1~0 ira, residente a rua Ism ael Dias da Silva, i7o. o veículo 
sofreu tombamento por volta das 23h4-0, causando feriml)nto8 
ao seu condutor e uma acompanhante, Maria Romeiro 
Decorari. 

A ocorrência foi atendida pela autoridade de plantão na 
Seccional de Policia de Pres. Prudente e os feridos encami­
nhados ao Pronto Socorro Municipal onde receberam assis­
tencia médica, 

CARNE: EXPORTADOR NÃO. QUER i 
MUDANCAS 1 

~ 

exportaç;ío do ú ltih'io ex.~a-10 í. 

cio que é suficiente parn 
manter um flux.o de 1regulat:i 

dade ju nto aoo centros censu 
m'idores externos, em r•'" · 
zo dq ·g·b&F.tecim en'to iintern" 

d.:> p roduto . 

Folha de São Paulo 
Neti'cias :>opulares 
A Gazeta Esportiva 

Ultima Hora TELEFONE 
compra-se um E' êom ANTOSIO 

VIFJI RA PRIOS'l'E -

R1rn Dr. Gur::;el, õJ."/ 

FONE: 224" 

Tratar com Gesar, 
nesta r€1dação. 

~tia 
EM PEÇAS 
P/ TRATORES FIAT 

• l\UTRl2; H. ~MTENOR mpALVES, 1911241·FONE:4444 • PRES. PR~DENH 
llllll: AV.SANTOS DÚMOKT,403·EftNI: 228·1Jl3 · SÃO PA ULO 

CASA DE SAODE DR. UCHIDA 
DR. TADASHI UCHIOA 

G AS'rR.CJFOTOGRAFIA (GaRtrocamera.) - DIAGNOSTICO 

E TRATAMENTO DE MOL-S:STIA DO ESTOMAGO 

AV. Manoel Golllart N.o 502 
fone MM - (Atende.se à noite~ 

Em Mício €nviado ao pTe­
s idenite da Repúblic1al a As­
eo-~.i'.l,ç·ão dos C~iiadores de Nc 
k·.·e do Brasil, pede qu e seja 
mantida a 1.·egu~3tridade mas 

cotas de ex;:-0rtação de cai.ne 
hovina, re~entem.ente ::-ed.u zi. 
das por d'ecisãD ministerial 
que as s.rtuou no limite má­
ximo ele 70 mil tone~3:das, o 
que rep·esenta umEl! .redução 
em d'.rca de 40 % no volum.i 
do ano passado qu:e fo~ de 

ll5 mil t,one,ladas. Segw;n:1.o 

0 presidente da entidade, S.r. 
Jcst Mário Junqueira, a d es 
cont.inuidad.e dos fo'.,necime~­
tc' , de cai~ne aos mercados ex 
tern.o;; comprometeu. no pa.s 
fado, a po:o:ição brasHeira jun 
to às importaaoras. e 9 retôr 
no a essa pHiJt:1ca. nulm ano 
de escassez do produto no 
m ;ercado in'tiernac lonal. - o 
que favorece as cotações " 
refêrça a c•apta,:;ão de m:;iru 
volume de divisas pelos ex. 
i:;ortadores, pode wva1mente 
caractE,~iza'>. o Brasil com" 

um forl!ecedor caipi:icho•b: 

Escola de Educação 

"Lsso colide riontalmentr 
com o esfêl•ço n.a-cional na 
c onsüuçã·o da ima1gem de 
um·ai economia restaurada e 
cada vez mais projetada pa­
ta. as conquistat,; d?S merca­
dos externos. O d'iriig~nte p~ 

cuarista1 acha que o Go;vêrno 
deveria manter paira o pre 

sente safra, a mesma cota de 

Física de S.Anastácio 
CO:MUN,ICADO 

4. diretoria da Escola de 
Decretp 68. 573 de 30 de abril 
maio de 1971, assinad-0 pieftp 

Educação Física de Santo Anastácio, em virtude ào 
de 1971, publicado no Diário Oficial da União d<i 3 de 
Presidente da República, autorizando o funciouu._mcn­

to da Esco.)a, <vem à presença dos candidatos aos exames vestibulares, 
que os exames serão realizados nos seguintes dias e horários: 
1G oo maio - i!},00 horas - Português 

14,00 horas - Conhecimentos Gerais 
16 de m,aio - 9,00 horas - Biologia 

As provas práticas serão. efetuadas nos dias subsequentes .. 
Saijto A11astácio, 8 de maio de 1971. 

A Diretoria 

comu11iear 
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assembléia Gera~ da liança Francesa Primeiro Tabelionuto de Protesto! l:f:.:::0p
1;~~if~~1:ª nºàuº d;~·;.m e 

CARTóRIO DR. LESSA 1 ao mesmo tEmpo n~ . f-llt.a 
do pagamiznto t° notif1eo do 

No próximo sábado dia 16 db entidade fazendo a convoc<>· interior que também tem o Curso ( Toledo de GodoY, escrever il 
NoncY cuja primeiro turma, for- Professora Maria de Lourdes Ro. 

possível para o nossa entidade, 

ovmtmtondo assim o intercâmbio 

Climçetenta prote"to 

P. esi<'lente Prudente. 1 fl e EDITAIS DE PROTESTOS 
. maio, às 17 haras, em 

de à Avenida Manoel 

sua 

Gou-

ri n.o 78, o Alion~a francesa 

Presidente Prudente vai reoli· 

ir suo assembléia Q'erol, deven· 

constar do pauto dois ítens, 

1 seja, a prestaçõo de contos 

1 atual diretoria e o eleição do 

nselho deliberativo da entido-

), sendo que êste posteriorme-n ... 

elegerá a próximo diretoria 

O Dr. Josué Toledo de GodoY 

uai presidente da entidade, es 

convocando lodos os sócios 1 

dos os atuais membros do con 

lho deltberorivo, os sócios fun · 

rdore<, para comparecerem o 

n de que todos posso•1 parti­

>or elegendo assim o conselho 

liberafivo. 

Amanhã, 'erá publicado e<!iital 

sõo oficial. A entidade depois 

dC> vindo do Profeuor GuY Con-

dei, poro o direção dos cursos 

leve um excelente progresse>, in· 

clusive é a única entidade do 

ma-se êsle ano, eom direito 

lecionar em qualquer lugar 

Brasil. 

É pensantento do Dr. 

do 

Josué 

drigues, prudentino que está no 

fron~o se preparando para defen 

des tése de doutoramento, para 

que a mesma envie o que fôr 

Menial inventou aparelhe para fazer lignções 
telef ÔRicas sem pugar nu da 

Um menino prodigio de Novo 

York foi detido pelo policio por 

ter monta~ um aparelho eletro· 

nico que lhe permitia fazer cho• 

modos telefonices interurbanas 

sem pagar nada. Peler Mokover, 

de 16 ano$ foi descrito como 

sendo um genio por um profeuor 

do Instituto Tecnologico d11 Nova 

York: onde curso o segundo ano. O 

onde cursa o segunáo ano . o 
professor afirmou que Peter é de 

familia abastada, não tendo pro 

blemas economicos, e que o ra· 

paz tramou a operação simples­

mente com o desejo Qla burlar o 

sistema. 

As autoridades informoram que 

Peler construiu um dispositivo 

conectado oo aparelho telefônico 

de seu quarto, que lhe- permitia 

deixar fora do linha o operador 

de outra cidade e fazer uma li-

gocõo interurbana como 

local. 

As ln~stiga<ôes que 

à locafü:ar;ão do jovem 

se fôsse 

levarem 

tiveram 

a duração de !rês meses e delas 

participaram diversos tecnicos em 

eletronica. 

Processo contra Sandoval ... 
CONGLUSÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

Há cidadfs que se projetam mnis pel:l visão ciclopica de 
w; administ,.adores do que pelo esforço isolado de seus mu-

dpes. Em compensação houve outras que estagnar~m 

)rque seW> responsáveis prepararam co.n antecedência '1S 

ises que seriam ne!lP"Ssária para o apóio de um desenvolvi­
ento no futurn. Os que elegeram o atual prefeito esperavam 

i parte dêle um milagre administrativo, fazendo do prn­

·esso uma constante, do ensino uma sistematica e da cid>tcle 

ma perfeição. Nada disso aconteceu. O cidadão Antonió 
mdoval Netto continua- rendo um homem bom. A admtnis-

ção deixa muito a desejar. O voto do mumcípe e válido. · 

eleição do prefeífo q válida. O mandato do Sr. Chefe do exe 
Uvo será válido até o momento em que· uma prov», con-

·eta e irrP.futável nos autoril1e o torná-lo nulo_ 

Entendemos que a denúncia oferecida pelo cidadão Uh2l­
> Gomes Correfa deve ser arquivada pela Egregia Câmara 

[unicipal. A denúncia nãc está formulada de molde a p<:'l'­

dtir a apuração de quaisquer infrações já que a documen­

Lcão juntada não é idônea por si só para comprovar os fatns 

·ticulados. Esqueceu-se o denunciante de indicar as provas 
e pretende produzir (Decreto-Lei n. 201, art. 5.o, itemll A 

mples ref'.e.rência. à realização de sindicância. levantamentos 

outras diligências, feitas na petição inicial nada signific<.t 

prova é a demonstração legal dos fatos alegados E o ônus 

1cumbe a quem denuncia os fatos. O art. 136 do Código Ci­

il arrola os meios de prova dos atos juridicos a que não se 

npõe forma especial. São êles; confissão, atos processados 
n juízo, documento!!' publicas ou particulares, testemunha, 
resunção, exames e vistorias e arbitramento,s. As!'lim a pr<>· 

11ção dess<:'s meios de prova deve ser requerida na oportu­

da de pre,-ista em lei. ou seja neste caso com a denunci1'. 
ntendemos que a indicação das provas à&Wi 

Assim. por exemplo, não basta o simples protesto pela produ­

ção da prova. mas o requerimento dela e o modo pelo qual 

será feita. O r. querimento da prova testl'.'munhal deve ser 

acompanhado do rói de testemunhas. O pedido de exame ou 

vistoria deve mencionar também os fatos que serão investi­
gados. Ora, isto não ocorreu n Eiste ca.so concreto. Nenhum 
meio de prova foi concretamente requerido. Evidentemente 

isto bastaria para impossibilitar a apuração dos fatos· alegados 

Entende a comissão que -€\lTl tese, alguns dos fatos arguidos 
permite o pros:;:eguimento desse processo de cassação do 

do mandato do prefeito municipal. A~sim, por exemplo, o 

fato que diz l).speito a . alteração da denominação de vias 
públicas feita em desacordo com a lei A simples contestação 

do prefeito municipal alegando que taie vias não 

denominação estabelecida por lei, àeve ser recebida 
mera alegação sujeita a ser provada. 

tinham 

como 

Bastaria isto para que o processo fosse le'-vado até o final 
permitindo o julgamento ~o mérito, não fosse a deficiê~cia da 

petição inicial no que tange a .indicação doa meio~ de prova. • 

Embora a materia preliminar ao mérito da denuncia preju­

dique a sua apreciação, convém ainda, de passagem, d~xar 

dito que uma das imputações feita ao prefeito .consiste em 

nomeações ilegais- deve. 5er apreciada pelo Poder Judiciaria 

11: bem clara a dispo;;ição constante do Art. 1.o, Inciso 13.o, do 

Decreto- Lei r> . 201 de 27~2 67 que reza: «Artigo 1.o - São 

crimes de responsábilidad:.:> dos prefeitos municipais, sujeitos 

ao julgamento do Poder Judiciaria independente de pronun­
ciamento da Câmara de Vereadores; 13.o Nomear ou admitir 

S'?rvidor contra expressa disposição d e lei. 

Af'Sim a matéria não pode ser apreciada pela Câmara 

Municipal e em consequência resta ao interessapo a possibi­

lidade de ingressar com uma medida judicial adequada 

Ante o exposto a comissão processante, considerando p1·e­
judicaàa a apreciação do mérito dn denuncai opina pelo seu 

arquivamento». 

entre a Alian~a francesa d" nos· 

sa cidade e de diversas, da Fran 

ca. 

DECLARACÃO 
-> 

Eu, FAUSTINO. ONOFRE 

REZAN, abaixo assinado, 
TOR· 

declo-
ro, pela presente, qu'e pe(di o 

CEl\TIFICADO DE PROPRIEDADE 

n.o 916.966, expedido pela De · 

gocia Seccional de Policia de Pre 

si dente Ptudente-SP, em data de 

20 de junho de 1967, bem co· 

mo .a recibo da Taxa Rodoviário 

Único, pago no Coletoria Esta-

dual de Presidente Prudente, no 

dia 03 de fe"Vereiro de 1971, re· 

ferente ao J eep de minha 

priedade marco ~.WillYs 

pro· 

Over· 

lond :io, motor n.o 4j-160.13', chas 

sis n.o j45.775-BRr002.644, cor 

verde, ano de fabricação 1957, 

ficando os mesmos sem efeitos 

algum, visto estar providenclando 

as respectivas 2.as vias. 

Presidl!nte Ptudenle-SP, 1 O de 

maio de 1971 

ol Faustino onofre Totrezon 

11,.112--13/05/71 

Declaracão .,, 
~ -

Poro os devidos fins de direi­

to, declaro eu HELIEL SilSA, bra 

sileiro, solteiro, residente no 
Chocara <;. Gloriosa:!> na Estrada 

Pirapôzinho/Tarabok, na quolido 

de de PRODUTOR, inscrito sob o 

11.oP-184, no Posto Fiscal de Pi· 

rapôzinho Sp; que foi extraviado 

o•alonário de Nota de Produtor 

que contém as notas de n.os 001 

a 50. 

Declaro ainda que fico sem 

qualquer efeito o m,esmo talão se 

fôr encontrodo, em virtude de es 

for providênciondo junto os re­

partições competentes outro to· 

lonório em substituição oo extra· 
~iad~. 

E, para que produza seus efei 

tos e mereça fé, assino a presen 

te. 

Piropàzinho 10 de maio de 
1971. 

eis 1 Heliel Silva 

11-12-13/05/71. 

A~ha-SQ .nesse cartó~io ( póJ-
virntnl,o t~1••:J1 do E:lif1c1.) 

do Fo1urn .> . para .,ei.- proles 

tada ror falta de pa·:$n men 

t o uma Nota Fom.issória da 

quanti3. de 0:$ 140.00 ven. 

cida em 15 de janeiro de 
1970. da respomábtlidade 

de Olinda da .Sil\a e aval 

Fau. to 
/ 
Gomes Patriota 

·f'~r não ce:- sdo ,i;o sível 

inf.imar pei soul"renu~ 'ls refz 

rido:; respon~áveis, r><>lo pre 

\-irem em cartó'."io afim d:: 

s.:-nie edital os intimo 31 
efetuarem o pagamento da 

~eferida Nota Frcmlss6ri1 

ou darem a razão P,"r que 

não faz e ao mesmo t.=.m,p ~ 
na raJt<3 do pagamento o 

nctifil'o d:> ::omr>elente J:TO 
te;: LO. 

Fr.e-sidente Prudente, 10 

maio de 1971. 
PAUL~ T . R . LESSA 

Tabelião 

de 

Acha-se nt>,- •e ca.-rtê-rio !pa 

v'm>.?'ntn tárreo do Edificio 

do Forum ), ip.ara ser p.otes 

testada pc1: falta de paga_ 

mento uma Nota Promissó 

ria. eh quantitt de C .$ .... 

300.00. ven:ida em 19 tle de­

zembro de 1969. da rzspon. 

11ábilic.lade de Olinda di Sil 

va e aval. Fau !to Gomes 

Patriota. 
Fo:- não ter sid'.l possível 

inlim111_ pesi;:oalment<! os refe 

ridos re.sponsáV'f!i:-, pelo pr2 

~ente edit!:i.'l ::is intimo a vi­

rem em cartório af!m, ,d· J 

efetuar.em o paga:t: 3nto -1 

referida Nota Prom~ sória 

ou c!a:-em a .azào por QU~ 

não faz::.m, e a'.l me5mo tem 

po na falta do 

o notifico do 

pagamento 

com.~e't=nte 

prote.-:.to. 

Presidente Prudente. l'Ct 

•rr.laio de 1971. 

PAULO T. R. LESSA 

Tabelii3o 

de 

Acha.se nesse cartório (pa 

EDITAIS DE· PROCLAMAS 
CONVITE DE MISSA YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, 

Escrivã do Ofício do Registro Ci· 

Presidente Prudente 7 de 

de 1971 

.maio FAZ SABER que prelend/em ca· 

sar·~e e apre~entarom os doeu-

vil do~ Pessoas Naturais dêste Plinio Alessi - Escrev. Aulorixodo mentas exigidos pelo artigo 180 

~. 
1 ) 

A FAMILIA DE: 

LUIZ DE OLIVEIRA LIMA FILHO (Paraná) 

t d Confortou no doloroso transe por que passou pol' Agradece a o os que a 
ocasião de seu s:eu falecimento e cotrvida parentes e amigos para assistirem a missa 

t - d sua alma será celebrada HOJE, às 18,00 horas -de 7. o dia, que por in ençao e 

na Catedral de S. Sebastião . 
Por mais este ato de f{> e ri ligião, antecipadamente agradece. 

AGRADECIMEN O 
NOS PAIS IRMÃOS, PARENTES, COLEGAS DE CARTÓRIO E DE 

' ' 
MANEIRA ESPECIAL EN~AS DE OLIVEIRA MARTINS, NA IMPOSSIBILIDADE 

distrito, municipio e co01arca de 

Presidente Prudente, Estado de 

Sóo Paulo, etc. 

FAZ SABER que pretend~m ca· 

sar·se e apresentaram os doeu .. 

mentas exigidos pelo artigo 1 80 

n.os 1,2,3 e 4 do Código Civil 

Brasileiro Alecio Pinotli e Srlo. 

Lucia Lopes da Silvo .Êle nascido 

em Brotos, dêste Estado a 9 de 

fevereiro de 1942 de profissão 

comerciante esta-.~ civil solteiro 

residenle no Sub-distrito do Liber 

dade, Capital dêste Estado filho 

de Ernesto Pinotti e de dona_ lui 

za Coneglian Ela nascida nêste 

n.os 1,2 e 4 do Código Civil 

FAZ SABER que preten<tem cor Brasileiro José Geraldo do Silva 

sor-se e apresentaram os doeu- e Srto. Helena José Cario Êle 

mentas exigidos pelo artigo 1 80 nascido em Montalvão, de-sta CO· 

n.as 1,2 e 4 do Código Civil marca a 21 de dezembro de 

Brasileiro Cidmor Rios Carneira 1946 de ptofissão lavrador esta­

e Srta. leilo Cho.ueri Êle nascido do civil solteiro residente nêste 

em Paragvaçu Paulista, o 2 de distrito filho de Geroldo d~ Sil­

morço de 1948 ele profissõo pro va e d-e dona Ormez:inda Maria 

fpssor estado civii solteiro re~i- · da Cruz Ela n<1scida em Montal­

üente nesta cidade filho de Mo- vão, desta comarca aos 14 de 

rio Rios Carneiro e de dona Ma.· junho de 1945 de profissão pren 

rio Aparecida Guazeli Carneiro dos domésticos estado civil sal· 

Ela nascida em Rio Claro, dêste leira residente nesta cidade filho 

Estado aos 6 de março de 1950, de Oswalda José Caria, falecido 

de profissão prendas domesticas . e de /«<ono Maria de Lourdes 

distrito de Pre·sidli:nte Prudente estado civil solteira residente nes 

aos 20 de janeiro de 1953 de lo c.iobde filha de José Choueri, Se alguém souber de algum 

impedimento oponha-o nct forma profissão es tudant'e estado civil 

solteira residente nesta cidade 

fi lho de Sergio Lopes do Silva e 

de ~ona Lavinia Camorgo 

Se alguém souber de algum 

impedimento oponho-o na forma 

lei. Lavro o presente poro ser 

afixado neste cartório d~rante o 

prezo legal e public.ado pela 

falecido e de dono Rosa de AI· 

meida Chouer'r 

Se alguém souber de algum 

impedimento oponha-o na forma 

lei, Lavro o presente para ser 

afixado neste cartório d~ronte o 

prazo legal e publicado pela 

imprenso - «0 Imparcial» 

Presidente Prudente 1 O de maio 

lei. Lavro o presente para ser 

afixado neste cart6rlo 6.irante e> 

prazo legal e publicado pela 

imprense - «0 Imparcial» 

Presidente Prudente 1 O de meio 

de 1971. 

. - -
Plinio Alessi - Escrev. Autorizado 

imprensa - «O Imparcial» c6- de 1971. 

pia recebido do Subdistrito da 

llqerdode, Copito! i:fêste Estado. Plinio Alessi - 1:scr9v. Aulotizado 

Escritório de Advocacia 

BILVIO FERNANDO PAE8 DE B.A.ltR~B - Juilc 

vtmento téta-e·o áo Edificio 

do Fon1m l, p;rra ser prc as 
tuda por falta de pagam ~n 
to uma NoC01 f ·om·. r 11 A 

da quantia de Cr$ 200.00, 

vencida em 18 de dez.:mbro 
de 1969 da. responsáb1lidade 

de Olinda da Silva e aJVal. 
l.l'austo Gom; s Patriota. 

Por não te•: sido possível 

T' intima~ p~:;:soalmente q 

feridos r esponsáveis, pelo 
presente edital JDs intimo J 

virem em e:ir torio afim d ' 
efetuarem o pagamento da 

relerida Nota Promis óri • 

ou darem a ~iazão pof. que 
não faz. e ao mesmo tem 

p:> na falta. do pt~igamen 

o notifico do competzn. ·:;-
protesto. 

Presidente Prudente, 10 

maio de Hl71 . 

PAULO T. R . LE\.SSA 
Ta bali ão 

Acha -se nesse cartório (pa 

vimento té'. \'e:> do Edifi~ 

do Forum), para. ser protes 

tada por falta de _çagarnen 

to mna Nota P .':;>nlitsóriJ• 

da quantia de C•$ 6. 700,00. 

\en::ida em 
1971. da. 

de Arnaldo 

31 de março d'.'l 

re;o~on~áb\lidad0 

Ruiz 

P or não ter sido poss~vel 

intimai!' pes~oalmente o re. 

rerido r~sponsável, pelo pre 

vir 

efe-

Sf-nte {dil.al o intimo a 

em cartório. afim de 

tt•:ar o pagamer.itb da 
rida 1'ifota Fromis,ória 

refe 

da - a razão por que não faz 

e .ao mesmo 1emi;:i na falt3.• 
do pagamento o notifico ct0 
cctm'I:€ten't.e protesto 

Presidente Prudente, 7 

maio de 1971 
PAULO . R. LESSA 

Tabeliã0 

de 

Acha-~e nesse partório tpa1 
vim•~nto té~ reo do Edificio 

do Forum) , para ser pnt~s 

tada por falt~ de pa,~11m m 
to uma Nota PTomissórh 

da. quantia de Cr$ 1300.00 

vencida em 8 de de janeiro 

de 1S70, da. re:;:ponsàbilidi ~ 

de de Jurarndir Niedo Pa 

triata e aval. Faust o Go­

mes Patriota. 
l'':n- nã:> ter sido pos,ívet 

intimar pessoalmente o refe 

ridos re:;:ponsáveis pelo pre 

sente edital os intimo a vi. 

rem er.n1 cartório a[im de 

efetu"Hem o r 3igamento da 
reft•-"ida Nota Promisséria. 

ou darem a razão çor qu~ 

n~o fazem e ao mesmo tem 

po na falta d:> pagamentrn 

o notifi::o do comptente 

protesto. 

f.;e~idente Prudente, 1 :> de 

mai:i de 1971 . 
PAULO T. R. LESSA 

Tabelião 

Acha-~e nesse civrtório ( pl 
vimento tér.eo do Edifdo 
do Forum), para çe · protes. 

tada {Y->r falta de pagamen 

to uma Noca 

da quantia de 

P omlso;ória 

Cr$ 45c,no. 

maio u~ rn11 
PAULO T. R. LES3A 

Tat;eliào 

Acha-'º ne~se cart~r ·,.. r~., 

vimento térreo do Edificio 

do Forum >, i;ara , 1. 1•• _ ~ • 

tadi:i. por falta de ç .i.gamf'·1 
to uma Nota Promissória da 

quantia de Cr$ 300.00 v • 
cid.;: em 1~ de jan°i•·c d" 
1970, da •es1'.)"n!:'.átilida:.lc 

de Fausto Gomes Patriota e 
aYal. de .rurandlr Niero Pa 

triota. 

Po: não tei_ sido J:O<sível 
intimai pe- i30almence os re 

fer ide!' responsá. -13 p<'!o 
present? edital o .. ir'·mo n 

vi. em <lm cw:-tório afim de 
efetuarem o pag-e ·· 1ento da 

ri>ferida Nota Promis!'<:lria 

ou cti.:i: a ~azão por que nà::> 
fazem :? ao me> mo tempo na 

falta do pagamento o noti 

fico do ccmnetente prote: 
Presidente P1 udente, 10 de 

maio de 1971. 

PAULO T. R. LE:::sA 
Tatelião 

Aeha-se nes. e r-a rtõrlo (pa 

vimento térre:> do Edificio 

' d o Fo um), pr.•·a ser i::rotes 

tada por falta de p3'.ga.men 

to uma Nota f • n ~sórla, 

da quantia de 210.00, venci 

da 18 de dezemtro de 1969 
d; responsábilida::l.c de Olin 

da da ~ilva e av>l. Fau,L:i 
Gomes Fat<:"iota. 

P o ' r.9,o 1 :. - s'do po3siv~l 

intimar pe~~oallrr. ~nte os re 
reridos respon ....ãveis pelo 

•fonte i0 dit,1I o.; J.nü{nJ a vi 

tem em ci:. -,;':rio afim de 

efetuarem o i:: .igam~nto da. 
refe•~::l.a N:)ta Prc•·m~ssória 

ou datem a razão por que 

não faz e ao me::mo tem­

p o na falta do r ae:a:11 'nto 
protesto 

Presidente P . udente, 10 de 
maio de 1971. 

PAULO T. R. LESSA 
T3.belião 

DECLARACÃO 
-> 

BENEDITA APARE:::IDA DE OLI· 
YEI RA, Declaro para os devidos 
fins, que perdeu a sua Cdrteira 

Nocional de Hobilitação de Mo· 

rista, Amador, n.o 009.765, pron 

luário geral n.o 13.275, expedi-

da 14.o Circunscrição ~· 
lo, em 16·3·1965_ 

Ttânsi· 

Declara mais, qu'e a mesma 

f icc sem efeito, visto estar pro­

videnciando junto a Repartição 

Competente, o segundo via. 

Presidente Prudente l O de 
maio de 1.971. 

a) Benedila 

Oliveira 
Aparecida de 

11-12-13/05/1971. 

Declaracão .. 
YANTUIL BERBET, declara pa 

ro todos os fins qu-e se extraviou 

suo Carteiro Nacional de Hobili. 

lação de Mororisto Profissional 

vencida em 18 de deni:n- n 856 - P. G . U. n9 1.442, 

D70 d e 1969. da re;;ponsábi expedido pela Delegacia de Poli-

lidade de Fausto Gomes 

Patriota e aval. Olinda da 
Silva. 

Por nà:.J' ter sido possivel 

intima~. ;:e<o'>oolmente os re­

feridos re,.!Ponsáveis, pelo 

presente editai os intimo a 

virem em cartório afim de 

efetua·;em o pagament<J da, 

eia de Morlinópolis s~, ern 19 

de janeiro de 1970. 

Declara ainda que a mesma se 

1 acha sem efeito por e•far sendo 

'

. tomadas as devidas pravidêncios­

Martin6polis, 07 de maio de 

1971 

o) VANTUIL BERBET. 

09-11-12/0J/1971. 

( companhia de automóveis] 
PRESIDENTE PRUDENTE_ 

-"" 

DE O FAZERMOS PESSOALMENTE A TODOS, QUEREMOS DEIXAR ATRAVEZ 

DA IMPRENSA, O NOSSO MAIS PROFUNDO E PERMANENTE AGRADECI­

MENTO A TODAS AS AUTORIDADES DO FORUM E DA PCLtCIA, AO PREFEI­

TO MUNICIPAL, AOS Ml!:DICOS E HOSPITAL, ÃS RADIOS, À IMPRENSA E A 

TODOS OS AMIGOS, QUE REPRESENTAM O QUE ESTA CIDADE REALMEN­

TE E', EM ACOLHIMENTO CARINHO E SENTIMENTO, OS QUAIS EM TÃO 

DOLOROSA HORA, SE SOLIDARIZARAM CONOSCO, COLOCANDO OS SEUS 

PRt!:STIMOS A NOSSA DISPOSIÇÃO. I;tOGAMOS A DEUS, QUE LHES RETRI-

VEÍCULOS USADOS 
1 

A VENDA 
t!e Direito ~osentado - participa a instalação lle su" 

banca de advocacia, na rua Rui Bar 'llo8a, n_o 6!, t•lefone 

BUA MUITO MAIS E CONSERVE NO CORAÇÃO DESTE POVO ESSE SENTI-
3045, nesta, onde contará com, a col«liioraç&o àe L'UliM 

MENTO TÃO PURO, DEMONSTRADO NO PASSAMENTO DE LUIZ DE OLI-
Fernando Paes de Ba1-ros e, na Capital do Estado, com a 

V EIRA LIMA FILHO. do Prof. Lliiz Gastão Pàes de Barros Leãilf, àooeiite de 

CONVIDAMOS PARA A MISSA DE 7.o DIA QUE SERA CELEBRADA Direito OomEWcial da Facu11la<l~ cMI Direito do Largo àe 

HOJE (dia 11) AS 18,00 HORAS NA CATEDRAL LOCAL. S. Fran.ci8co. 

OPALA 
VOLKS 

OFERTA ESPECIAL 
GALAXIE 

10 CORCEL 

-~ I 

68 
69 

" Av.Br.:1sil,693 -- Tel:3604 
.,.. - --· -Goloxie~ Caminhões· Corcel. Pick up 



Corinthians 
.Togando uma g rande partida (! embora a falta de 

i,or t e, nos arremates e o goleiro adoversario fazendo 
grandes d efesas, o Corinthlans, na nossa opinião jogou 
a melhor partida deste campeonato vencendo b€Jm fir 

me 0 Araçatuba por dois tentos. O quadro todo jogou 
be~. Inclusive Vendramlni que esteve quase perfeito, 
fazendo ótimas jogadas, entretanto ainda foi substi, 

tuldo. 

No próximo do;mingo será na cidaae de Lins, e es­
taremos torcendo para que obtenha uma brilhante vitó­
ria na(luela cidade e vâ !irme para a classificação. 

Brincadeira dançante 
Não estivemos sábado passado na brincadeira dan, 

çante da Prudentina, porém fomos informados de que 
Ici outro sucesso, com a presença maciça dos sócios e 
convidados, principalmient;.~ da brotolandia e Os Son1r 

bras, no auge da. forma artística, dando verdadeiro 
«show:o com maravilhosas seleções. 

A proxima brincadeira do tricolor será no dia 22 de 
maio, sempre a partir das 23 horas, com o conjunto 
prata da casa. 

O primeiro baile da Prudcnlina, conforme já infor, 
mamos St&á no dia 26 de junho - Baile Junino - quan, 
do o depiutamento social apresentará novidades. 

~nl.ace matrimonial ' .. _, __ ..,,_ -· -) ........ ....... ;-

Constituiu acontecimento social de alta exp11.:i;são o 

anla,ce matrim onial de Luiz Carlos, filho do casal Luiz 

Nalim com a senhorita Inês, filha do casal Alfons'O( Reina 

Lopes. A cerimônia da benção nupcial foi sábado dia 8 

de maio, às 11 horas, na Igreja Nossa Senhora, do Car, 

mo da Vila Maristela, ha"'.endo recepção no salão paro, 

quial. Inês estava lindamente vestida e Luiz Carlos com 

toda aquela. - elegância que lhe é peculiar. Desejamos 
aos nubentes, muitas l;elicidades na nova vida que vão 

encetar.; 

Luciana 
Desde o dia 27 de abril, está em festas o lar do 

Professor Feliciano Ribeiro, integrante do corpo docen­

te de Esquema Vestibulares e da Senhora Maria Apare, 

cida de Andrea Ribeiro, com a chegada da princesa 

Luciana. Mamãe ,e herdeira passam bem. Nossos cum­

pr1.mentos aos felizes papais que agora tem duas her­

d eiras. 

Novidade 
A Medicina eontinua em 

franco progresso em, todos os 
sew; setore.'1 e em Paris pela 
pr.lm«"~a vez. no mundo, em 
cirurgia cardio.,.,ascular, in e­
riu-se num paciente um dds­
posit.ivo maginético que pomi 
te Tegular exteriormente ai 

circulação em um v:aso ' '3-n­
guine:>. 

O fato foi no Hospital Car 
diovascul:r e PJ.1eumológico 
da cidade de Lyão nu dia 5 de 
abrll, porém sõmente dia 6 
de maio que o Professor Pie,: 
re Marion com,unicou à 
ciedaide de Ciru.r.gia da r efe­
rida cida,de. 

O paciente, um homem de 
57 anos so!\!ia de cirFose do 

O.VOS CREMOSOS SOBRE --
TORR~DAS TOSTADAS 

FatW.S d e pão mJergttlhadas em, mist1lrc~ da ovos e cerecil 

'1'1-ado e cozido em, fonia qu.!:ntc fo1·1ncmi 1lma crosln t1•r-
~ para ovos 01•cmosos. Si1•vci este delicfoso e 
imcnto vara ai.moço 01i jantar. 

nittri1 <110 

NOVENA PODEROSA AO MENrNO 

JESUS DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissesteS' «peça e receberás, procura e 
LCharás, bata e a porta se abrirá!~ PC'r ~ntcrmédio de Maria, 
fossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e Vos rogo que minha 
•rece seja atendida (mencionar o pedido). 

)h! Jesus <;.'Ue dissestes .rTudo o que pedires ao Pai em 
neu Nome, Ele atenderá,:.,. 

•or intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, e u humilde. 
1ente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome, que minha oração 
cja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes .ro Céu e a Terra passarã<.., 
"\&:! a minha palavra não passará>. Por intermédio de Ma­
.a, Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração sej!\ 

uuvida (mencionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 

1 
Em casos urgenteS' a novena deverá ser feita 

horas. 
em nove 

1 

[ 
l 

l 
Em agrad~imento por uma graça recebida. 

1\1. S. B. 

"' - ·-ªª' ~ ·-·· •llBCll'ID - ....,,... 

José· Maurício 

Festa das Mães Grande almoço 
Estivemos presentes domingo cedo, na festa das 

«Mães> na Associação de Pais e Amigos dos Execpcicr 
nais de Presidente Prudente, na Chácara «APAE>, pre­
sentes a maioria dos alunos e suas resp12ctivas mães. 
Embora ainda os diversos problemas a entidade vai 
progre<lindo cada vez mais, e os alunos estão obtendo 
um extraordinário progresso não só fisico, como men-

P~lmente foi maravilhoso o almoço de domingo 
ultimo no Tenis Clube, - DIA DAS MÃES - inicial­
mente dissemos que receberam os salões do clube da Ave 
nida Washington Luiz o maior numero de socios e 
participantes, s~m exa;ero entre adultos e crianças, mais 
de quinhentas pessoas, demonstrando assim o g1·ande 
interesse dos sócos em almoçarem no clube. 

tal, para aquéles que tem recuperação A bandinh'l. de­
clamação, interpretação de numeros musicais, e também 
dançando. 

E os pratos, com <Aquele> paladar, cujas palavras 
não expressaJn, pois somente experimentando, cada um 
mais gostoso do que o outro . 

Somente fazendo uma visita àquela entidade, podez 
rào fazer uma ltléia do trabalho que é feito ali, e gran, 
df! parte da população não toma conhecimento. 

A sociedade prudentina portanto prestigiou êsse al­
moço especial comparecendo dn totum>, bem como de 

outras cidades vizinhas, mas que são socios do tradicio, 
nal cJubei. O presidente Rubens Sanchez proferiu breves 
palavras' em homenagem às mães e foi escolhida como 
mãe homenageada daquela tarde, a Senhora Maria Ra-

Hoie, a posse 
Hoje, às 9 horas da manhã, no rGupo Escolar 4Fran­

cisco Pio Benguela>, no distrito de Espigão, no munici­
pio de Regente Feijó, será empossada a nova diretoria 
do Centro Cívico do estabelecimento primário que tem o 

nome, provisorio de «Brasil 70>. 

malho,, sendo entregue um ramalh!!.te de flôres pelo vice 
-presidente Atilio Fregoni. Posteriormente a Senhora 
Ede Di T olla Sanches também proferiu algumas pala­
vras e r>-u uma carta que a senhorita Maria José es­
creveu à sua mãe, Dona Carmozina Garcia. No final, a 

homenageada e a primeira dama do clube, cortar•am o 
bolo. 

Estarão presentes, a;utoridades constituídas do vizi­
nho municipio, no sentido de que a solenidade tenha 
aquêle caráter chrico, em sua grande extensão. Confor­

me nota que· foi dada domingo ultimo pelo nosso jornal, 
venceu a Chapa Brasil. A diretoriai coordenadora e 
conselheira, é a jovem Professora Neusa Maria Goys. 

Foi a festa que a d iretoria do Tenis Clube prestou 

às «Mães>. 

(1onselho Diretor 

Nossa agenda anotou entre os presentes com seus 
familiares, br. Clovis Carapeba, Homero Severo Lins, 
Atilio Fregoni, Rubens Sanches, Aristides Cabrera, Dr. 
Adilson Aparecido Dias Dr. Reynaldo Domingues, Ar­
mando Carromeu, Dr. Paulino Merger, ProfEssor Fran­
cisco Costa Felix, Farruh \Vhebi, Sylvio Papacosta, José 
Calderân, Paulo Calderan residente em Alfredo Marcon 
des, Dr . Lyrio do Prado Junior, Tenente Abdon Galin­
do, T!:!nente Humberto Libero Cesarotti, "\Valter Maciel, 
Dr. Enio Rodrigues Maia, Professor Fernando Vieira, 
Paschoal Garcia. 

Eis o novo Conselho-Diretor do Rotary-Cl.ube Pre 

sidente Prudente Sul: Claudio Corra! (presidente); To, 

mio Aoki (1.o vice); Chinobu Kazama 2.o vice); Decio 

Funa.ri de Senna (l.o secretario); Mariano Rodrigues 

(2.o secretario); Juan Cortez Ferrer (1. o tesoureiro); 

Harold Anthony Blair (2.o tesoureiro); Osvaldo Athia 

(diretor a.~ protocolo); como diretores sem pasta, Mauro 

Gomes, F elix Ribeiro Marcondes, Cid Haroldo Correa. 

A posse, possivelmente será no dia 24 de junho. 

Coroação da rainha 
No dia 12 de junho, n 0 Clube Atlético Indianense, na 

cidade de Indiana, Baile da Coroação da Rainha, abri­
lhantado pelo conjunto «Os Espiders>. Os Interessados 
em reservar ~-sa, poderão telefonar para 146 naquela. 

cidade falando com a Senhorita Tereza Felipe. O baile 
promete ter grande sucesso., 

Da cirurgia cardiovascular 
figado e já tinha sido opera 

do em 1969 de uma anasto­
mose da veia portal, opera­
ção que permitiu regulariza::• 
o a'flu.xo sanguíneo a~é o fí. 
gado. Mas tal operação que 
consiste em ligar a veia par -
tal à veia cava, nem Eempi:p 
dá resultados rntisfató•·ios, 
já que a pressão sanguine.1 
para o fígado é algumas ve-

zes muito fraca. nho de unm1 caixa de fésfo­
ros, inse:ido deb.liixo da pele 

na região abd ominal, e co­
nectado atr avés de um con.. 
duto flexíve l a uma válvula 

de regulação montada em 
tôrno do vaso .-anguíneo. o 
fechamento e a aber.>tura1 da 
válvula são provocados pclãs 
fôrças magnéticas criada., en 
tre os doi:;. caucotins. A trans 

no paciente e i:.e:rmite ao ci­
wrgião regular à vontade a 

O aparelho que é ins.et:iclo 
p.es :ão sanguínea, para o f1 
gado compõe-se de: 1) - Um 

caixolim de comando 10::·11i­

zado fo~·a do corpo e capaz 
de produzir um campo rr.ng­
nético; 2) Um caixotim de 
matéria plásti~a. do tama.-

D Tônico da vida 
Nos Estados Unidos, cêrca de 5.000 

pessoas estão envolvidas cm um r;rogra-
ma da medicina popular cujo objetivo 

(• •t..l!ficar até que por.to a m(,'rlie11•a ins­

tintiva d0 homem pode contribuir t>ar:i o 
avanço da medicina oficial. Na 1.im:to So­
viética, um dos mais mod1>rnos .::ompnta -
dores íedetrõnicos está sendo alimentado 
com informações 1·ecolhidas em todo:> os 
países do mundo, com o mesmo objetivo: 
assim que uma série de receitas trn.é<1,:10-
nais são identificadas por um ;Jonto em 
comum, os cientistas estudam a sua razão 

de ser o resultado é que muita prática 
já abandonada, simplesmente por .;er an­
tiga, volta agora com o aNal dos dentis­
tas contemporâneos. Na França, ll•J Can<:.­
dá, na Inglaterra e na Alemanha, a mes­

ma tecruca vem sendo observada, a ;Jar­
tir de uma constatação: os egípcio:;, há 
7. 000 anos. já operavam o cérebro C{llI\ 

bons resultados; os incas conheciam vai ia,; 
tecnicas de transplantes, e tudo isso pm·­
deu-se. 

O homem primitivo, que usava o seu 
instinto animal para sobreviver e p:rra. 

enfrentai· a maioria dos problemas f11ü­

cos, conhecia muita coisa que, com o t em­
po, foi deixada par a üás, em nome de no­
vas descobertas que. bem observadas, só 

oferecirun a novidade. 
Aqui, no Brasil, o Instituto Medica-

mente Fontoura apesar de suas contínuas 
pesquisas ainda não conseguiu descobrir 
outra fórmula, no campo -de fortificantes, 
que pudesse suplantar o Biotônico Fontou­
ra. Este produto, que quer dizer ~tônico 

da vida», é uma l!specialidade farmacêu ­
tcia, cuja formula foi criada pelo farma­
cêutico Cândido Fontoura, um dos pionei­
ros da industria farmacêutica brasileira. 

Os quo conhecem êste poderoso fortifi­
cante da familia brasileira, sabem da sua 
eficiencia e não se deixam inrtw"nciar por 
outras especialidades mais novas. Os que 

tomam o Biotônico Fontoura como deve 
ser usado, um cálice antes das refeiçõ.~s. 

sabem que o melhor não é o mais novo, 
como estão descobrindo agora os america­
nos e soviéticos que procuram na medici-

na tradicional - a do povo - a origem 
das suas pesquisas. O Biotônico Fontoura; 
não intoxica não tem contra-indicação e 
nem provoca as desagradáveis alergias. E' 
o fortificante das ger ações, o remédio que 
todos tomam com prazer e sem receio. 
Baseia-se 1t1m mais de 5.000 anos de expe­
riencia do h0mem, permanentemente preo­
cupado em descobrir um preparado capaz 
de produzir roais vigor para o seu orga-
nismo .. , '&fl '!llHI 

Sabe- 51>1 que o homero sempre preten­
deu melhorar suas condições físicas e de 
vida, a !im de prolongá-la de um modo 

natural. E êste é o grande orgulho do 
Biotônico Fontoura: pode e deve ser to­
mado por pessoas de qualquer idade, exa­
tamente por ser um prodi:to raturál. 

Com mais de 55 anos de: ~el"viço;:; pres­
tados à terapêutica brasileira. o Biotôni­
co Fontoura orgulha- se de fazer parte ao 
mesmo tempo do qll.'3 há mais eficiente em 
termos de medicina preventiva e de recu­
peração, sPndo considerado como um dos 
melhores produtos da medi"ina popular, 
como saudáve~s remédios que os cientis-
tas do mundo inteiro estão investigando 

agora para transformá-lo em concru1s­
tâ. (ou reconquista) da medicina moderna 

missão de movi1mento a~Um 
iealizalda evita qualquer it=er 
fu::-ação permanente da pele. 
ESTA BEM .. , ••. .. . . ... · 

O enfermo cujo estado de 
saúde é satisfA.tori::i. não le­
va de maneira permanen~e 
nenhum dis~:l::itivo extraor­
poraJ, pois o caixotim exter­
no é colo~·ado ape~'3 qu>a.ndo 
se quer modificar a atertu;a 
da. válvula. Ê'·~e sistema foi 
experimentado anteriorm~n 

te em animais. 

Dia 7 de maio ultimo anivcrsal'iou o garoto José 
Mauricio Bueno, filho de José Maria Bueno, gerente 

do Bradesco na cidade de Martinõpolis e da 8enhora 
Amélia de Jesus Bueno José Maurício que é sobrinho 
de nosso companheiro de trabalho Deodato Sil·va, foi 

bastante cumprimentado naquela oportunidade, apagou 
as velinhas todos cantaram parab~ns à você. Nossos 
cumprimentos.; 

Aniversários 
...... 

Hoje 11, Cecilia Terumi, Assirio B. Machado, Dr. 

Antonio Canhettl, Hortencia l\Iuntoreanu, Noemia Fer­

reira Rotta, Romeu Ciabatari Junior, Paulo Roberto 

Telles, Beatriz Suardi Parra, Cecilia Serumi, Claudio­

nora de Oliveim, aniversario de casamento de Milton 
e Marisa. 

TOALHA BRANCA FAZ A 
TRAGEDIA DE 2 A ·ORES 

Uma toalha branca na janela era o sinal combinado E 

tre os dois amantes. Na ausencia do rival, o segundo homE 
aparecia para a visita. Quarta feira ultima, o primeiro cl 
homens estava em casa, lavou as mãos, enxugou-as com u 
toalha branca e, colocou-a na janela. A mulher não viu, 
e sinal edava aberto para a visita do segundo. 

Julio Vitorino de :Moura, viu-a e sem titubear entrou 
casa de Rosalina Pereira dos Santos, de 32 anos, nt 
bairro de Belo Horizonte. Ocorreu então, o inesperado fr 

te a frente entre o:,; dois rivais sob os olhare.i atônitos 
mi.;lher. Antonio José Lino dos Santo:;, de 41 anos, inter 
lou Julio, o visitantE1 tardio, pois era quase madrugada. 
discussão, este ultimo sacou o revolver e matou Antonio e 
dois tiros. Em seguida. fugiu. A tragedia foi n•gistrada 
delegacia de Ibirité, jurisdição onde ocorreu o crimei. 

~~~~--~~~~-----'~! ------------
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Reforma do ensino é aguardado com invulgar interesse 
E ni;ino de primeiro grau - FUNDAMENTAL -, e de se­

gunde. grau - MEDIO já estã n9.s mãos do Ministro Jar­
bas Passarinho e possivelmente ainda neste semestre seja 
e .. i.:uriunnBdo ao Congre~so Nacional. 

Sendo aprovado, o ante-projeto que tem· 66 artigos, re­
vogará os artigos numeres 18, ·21 a 65, 92 a 95, 97 a &9, 101 a 
103, 105, 109, 110, 113, 115 e 116 da Lei 4.024 de 20 c;e d, zem­
bro de 1961 - Diretrizes e Bases da EdUcàçãt' J.\adcnal. 

DESTAQUES 

Os 66 artigos do ante-projeto que devem &er do· conhe­
cim nto do profes<orado vamos destacar a lguns: o Artigo 
1 .o d iz - O ensino de 1.o e 2.o graus tem por objetivo ge­
ral or oporcionar ao ec~ucando a formação necesc;!lria ao de­
senvolv imento de suas potencialidades como elemento de 

GRUPO SEGURADOR 
11ATLANTICA11 

REGUR08 DJJ] B l!JNB - PI!JEJ((OAB 

~ESPONSABTLI.DADJIJ 

l"E~Ir.A ~ ~ARANTIA E TRA.i'1QU!I.ID;,.DE 
Sucursal de Presidente l?l'utt.er>~r 

Rtia Bfquefra CamfJOB n .o 6()B - 8.<> andar 

• . t i3/5 - fa- ttre• 

1 
auto !'ealiza•.'ão, qual!íicação para o trabalho e preparo para 
o exercicio de uma cidadania. consciente . O artigo 4. o diz. 
Os curiículo>i do ensino dl." lo. 2.o graus, t.;rão um conteú­
do co,nulll, obrigaturio em ambilo nacional, e um conteúdo 
diversificado para atender, conforme as necessidades e pos-
~ihilidades concretas, às peculiaridaci s locais, aos planos 
<los estabelecimentos e às diferenças indivíd uais dos alunos. 
No parágrafo 2.o desse artigo encontramos - ~No ensino de 
1. o grau e 2 .o t;ran dar-&.<-á especial relevo ao estudo do 
idioma nacional come instrumento de comunicação e como 
expressão da cultm·a )Jras1le1ra». E no parágrnfo 3.o 
«Para o enisno de 2.o grau, o Conselho Federal de Educ'l.ção 

fixará., alem do conteudo con1um, o mínimo a ser íc'Xigido em 
cada habilitação profissional ou conjunto de habililações 
afins» . 

MATE RIAS 

O artigo 6.o diz o seguinte: «Será obrlgatoría a inclusão 

1 

de Educação Moral e Cívica, Educação Fisic·1 e- Edue'lçiio 
Artística nos currículos plenos dos eslabelecim ntos de 1. o 

I •' 2.o graus•. E no parágrafo único <O ensino relig1os0 
de matrícula facultativa, constituirá dif·ciplina dos horú.rios 
normais dos estabelecimentos oficiais de 1.o e 2.a graus. 
Aind'l no artigo 9.o temos: «No €nsino e 1.o 2.o gr:ms, será 
instituída a OriE:nta~ão Educacional, incluindo aconselha­
mento voeacional, em cooperação com os professores e a 

PRIMElRO GRAU 

Destacamos alguns artigos que falam especificamente do 
.nsino do primeiro grau; o artigo 16 diz: , O ensino de l.o 

!rau, ou fundamental, destina-se à formação dR criança e 
rio pré-adolesci>nte, variando em conteudo e métodos segundo 

g-ruu será obrigatorio, da l.a a 6.a series, no periodo etario 

do~ 7 s.os 14 anos, cabendo aos Municípios, promover anual­
··11cnte o lcv-antamento da população que alcance a 1ctaa 

escolar e proceder: a sua chamada a matrícula» . E no pará­
r,1 aro ~egundo <.<este art1~0: .A L:nião, os Estados, o Dis­
trito l!'ederal e os Municípios desenvolver ão esfo1·çcs com 
objetivo de que a.os 14 anos vení1a, efeuvamen~e a correspon­
.Jer urna escolal'iz:i.ção completa de 1.o grau•. 

OUTROS DESTAQUES 

L', stacamos at·tigos· seguinles para conhecimento dos in ­
te1·essados : O artigo 23 diz: - «Aos adolescentes e adultos 
que não io1gam ou concluam, na idade )Jrópria, a escolariza­
ção regula1· de l.o ou 2.o g1aus sc~·ão p:-c;J0~::ion~ct~s opor­
tunidades para suprü- •essa deficiencia, no todo ou em parte, 
mediante curso e exames supletivos organizados d0 acordo 
com as normas fixadas, nos vários sistemai:., pelos respecti­
vos Conselhos d .1 Educação». No artigo 24 há a seguinte 
r dação «Cs cursos supleti'1os abrangerão, confor me as ne­
cessidades a atender, desGe a :niciação nas técnicas báscbs 
de 1"1', escrever e contar e o treinamento ou aperfeiçoamen­
to para determinacias ocupações até o estudo i ntensivo de 
disciplinas do emino reguiar e a atualização de conhecimen­

tos". FC 1za o artigo 25 - «Os exames supletvws compreen-1 
<lerão a parte do currículo resultante do ;:onteúdo comum 
fixado pelo Conselho Federia de Educação, habilitando ao 1 

p1 osseguimento de • p.tudos em caráter regular, e poderão, 
quando realizaC.:.os para o exclusivo efeito de habilitação pro-

l fisslonal de 2. o grau, abranger somente o mínimo estah~ 

i 1ecido pelo Com·-eiho. » E no ·parágrafo 1. o diz - «Os exa-

1 

mes a. que se ref~re este artigo deverão ralizar-se: a) ao ni­
vel de conclueiio do ensino d 1. o grau, para os maiores de 

SRS·- EMPRESARPiC 
"~ fa~,es do desenvolvimento dos alunos»; ,-. no pará.g-rafo l 18 anos: b) ~ ao n ivel de conclu~ão de 2.o grau para 
unico - «0 ensino de 1 o grau será ministrado obriga.to- maiores de 21 anos». 

os 

Solicite-nos a vi~ita de um analista de sist€ma wnblnl 
QUe tPrl'IDOS ()1 máximo prazer em atendê-lo. 

____ ..,, ·g1aliln 
"tua Rui B aroosa, 2 5 O Fone : 2 6 2 8 . - ------- - ----------

-

damente no idioma nacionai». No artigo 17.o - «O ensino 
de i.o grau terá a. duração de oito çino:;: letivos e ccmp·.J Pn­
d,,rá aPualmente, pelo meno~ 720 horas d!' atividades:>. O 
artigo 18 o - «Para ingresso no ensino de J . o grau, e) \'Crú 
o aluno ter a idade de sete anos que poderá ~er reduzidól 

1 con~orme dispuseram as normas de cada sistema» E no 
. paragrafo umco - «Os sistemas de emino velarão para que 
' as crianç;"s de idade inferior a sete anos recehe.m convenien-
te educação em escolas mate1·na1s, jardins de infancia e ins­
tituiçõl •S P11.Ui•valentes». No artigo 19.o - «0 ensino de l.o 

DECLARACÃO 
Declaro paro os devidos fins, 

BIDTDDICD 
efeitos .:te f1Scal1zaçõo e sob os 

p~·nos da lei que perdi a minho 

Colfeiro Nociorol de Jiobilitoção 

FkôFISS!ONAL n lJ 726, P. G. U. 

n'" aos, expedido .cm 1 8 c!e Ju­

nho de 1 . 968, pzlo Delegacia'- d•e 

P-:ilício de Rcncharoa-S. P. FCJNTCJURA 
A FORCA DO PODER JOVEM. 

• 
[UIDAmos DO SE 1 ATOR 

Massey-Ferguson 
com IARIDHO ESPECIAL 

ficc.; sem efeito o Segunda via, 

por esta r p rovidenciando G TER· 

CEiRA VIA. 

Roncha1ia, 09 áe maio i::l'e l · 9 7 1 

- Jacob Ca r io• de Souza --' 

ll-12'13/05/ 1971. 

Declaração 

No ar'ligu 53, a redação é a seguinte : «Ficam automati­
camente reajustadas, quanto à nomenclatura, as dispo~içôef 

de legislai;:ão antel'ior, que Pol'maneçam em vigor apos a. Yi­
gencia da presente li». E o ratigo 54, - «A implantação do 
regime instituído na prnscntc lei far-sc-á progressivam ente, 
segundo as peculiaridades e possibilidades de casa sistema 
de €'nsino, com obsel'vancia de P lano Especial q ue dever á se­
guir-se a um planejamento previa elaborado para fixar as 
linhas gerais daquele e d isciplinar o qu e deva ter execução 
imeci..iata» . 

NOTA DA REDAÇÃO: - Para aqueles professores que 

por acaso ainda nao tenham t01nafl9 conlleci menta da refor­

ma elo ensino fm1dn111entnl. e médio, em tocio o sen anle-vro-
1eto, fiz6mos consigwu· olg10·• ª"f'go-;; 111ie aclia1110R de 1naio·r 

imvortancia para que o.s educado?'' S se frmdlicn·izeni com o,q 
11ic,q1nos. 

11 O·PERAR~O 

A\OVIN:·ENTA PRES~ PRUDENT.E 
A cidade viv2 ,'llc!r.12,ntos d= 

intensa ex}: ?ctativa, princi­
palmente no setor indus,u·ial 

cndé' d.~zenas de ca.ndidatos 
a ·ham-s~ insc!·ito.~ a:> II 
Con: urso Opera'.io Pruden 

tin"J que vem senda pl:"omo­
vido em Presidente Pruden 
te pelo Rc'.ary Ciub"'- t .lu! 

. ..... i 
No decet rer do ' últ ,0, 

dias, 31 c'.>mis~ào cons:itu i­
da pelos sl's. Ai .1111n_i~ C.:ir 
reia D am<1< -ano, Fet·x Ri­
t .eiro Marcon:ie5 e Ma~·iap~. 

1: iri~t!·e , manteve contato 
com diligente" -~ :::meu ánC':; 
das P-inci çarls prganiza<;>ões 
iindust i ia is, •.; ~er. ando os 
detalhes da ele«·ão que ~~ 

prc::: c·~r: • á no d:ia de amanh 1 

Ca:Ja emproe~a fará a es-
cc.lra d" um 'eore~ -r1 ~ nte 
através à.d ,, :itaç'.I '.> qu~ será 
l<vada a feito e d~ hyrn,;i. 
a maif democrática po3sível 
a fim de que :::ada uma : pre 
c:en ,e seu lider. 

En1: <!tanto muiitas 0r·gn\lli 
71~:·.:0c ~ ;;.: se ante~·rn.r::\m e 

ESCOLHA DEFINITIVA 
DIA 20 

Todos 11,queles q ue :fJOrem 
e colhidos conp repwsen. 
tan das em.J!l~esas industriais 
para competir n o II Con­
cu1 Eo O;:nario Prudentino 
terão que se ap~esentar na 
;;§de da AóS '.h'.!iação Comer­
cio3•l e Indu strial no próxi­
mo dia 20 de maio, pl'.ra aE 
provas e!"·::.. itas e o .•a is, qu•e 
r;elo c:rl. ,~rio d::? se1eç3. ') €<'­

rão válida :, para se saber G'3 

1 

n . Y•"s dos candi<'atos fina· 
tist.3is 

Q3 cin~o .rr.r::iho'.es candl­
dato , st,:ão convoc!..dú~ irp 

ia uma en,revista final 

c~a~·ifo i:m que ~~<:á aponta li 
-to '.) OPERARIO FRU'CEl'' 
FNC DO ANO. Em 1970 
Ne!l"Gn Felosi. da Majo:r SA. 

_ p odutos Eletl ônicos, -
r:ii o vibrio~·J, tendo par ­

ti'ir•'do do Con:ur~o Operá 1 
l'io Bande-irante e trecebido 
; nú mera:;: homenagens, p .e 

mies. troffos e me'1alhas. 
O Cc.:-1.:·.urso OPERARIO 

Eu. JOSÉ ANTôNIO DE 
BAETOS. brasileiro, casado, 
~ome:·ciante, residente e do­

•.ndliado nesta cidade de 
:vrnante do Paranapanema., 
~st3 do ::le 3ão Paulo, DECLA 
RO p1ra os devidos fins ;o 

efeitos de direito, que pei:-di 
'1 Certif;ç adc de P'.opriedade 

n. o 203. 329, expedido pe1a 
Delegada de Polícia de Mi­
:ante d.i Paranapanema­
SP. em rlata. de 30 .-te J u11h0 
+P 1970. de meu caminb9.o 
marca Mercedes Ben.! motor 
n.o 344912 140052!/J, 6 
(seis) cilindros ano de fap:-i 
cação 1970, tipo caminl":' ). 
côr Azul e Prêto, lOltação 
7. fiOO quilos, empregado no 
tran~ç.o~ te cte cargas. De.;12 
ro ainda, que '° dito certifi­
cado de Proprie::l.-:1.de fi ~a 

sem efeito P'~- estl~r provicten 
ciando junto à Repa:·tiçã.o 
C'ompetente. a 2. a via do me.5 
me>. Por ser verda.de, firmo a 
presente 

'! nc de~orrer da última sema 
na levcu a-0 .~.onhecimento 

d:! comic:~ã'.) ' I ne- ·"l 'n P11 

tary Clul::e de Presiniente 

EANI:·EIRANTE 1represen ta 
iniciat:va da Fôlha ele São 
P a ulc , que o rrc1moV"e anu a l 
mente, com o p .estigio da 
Ligh, do Govêrno Ectadu'Jl 

a.-1. ;:- -,~ r::tarias ::lo Ef1 ,a.d11 
Einct!:::a•c~ e ou' •as entlcla. 
d cs :-epresentativas 

.. 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EX AGÊRO, MAS AO 
s~u TRATOR MF ASSEGURAMOS A MELHOR ASSIS · 
TENCIA· AF INAL E STA i:; A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN­
T~ ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABRl~A, NO CENTRO DE T REINA M ENTO MF EM 
LENÇOIS P AULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTÍ-LO MELHOR. ' 

K.KANEK 0 '1 C 
REVENbEDtjR AUTORIZADO * Massey -Ferguson 

Mi ante do F-;1.:-anapanema 
a) Joi.é Antonio de Bast.JS 
OJ 11 ~ 1 2/05/1971. 

ô 

P :udent-e - Sul. o:s rerulL-•­
dos da eJeiç·}o. 

-- anticr6n·ica flá1'io alberto cPz:tírio --

Vidri!hcs crav·n~n,s nos d!~ns 
Estas linhas de aço impressas no papel nascera:n dR 

dor. 
Não do coraçi'i.o. Nem da alma. 
Brotaram doídas das pontas dos meus d- .dos ao con­

tato surdo com o teclado da máquina, g:inchinhos mudos 

ele ferro. 
Imar,incm só, instantes antes rolava cm minha<; mão;; 

uma ampola de Injeção. Pensativo, contemplava dentro 
da. cápsula o líqüido brancc, cristalino, que talvez fôsse 
aliviar minhas dor· s. Ando com dores ultima;nente. 

Na diEtração de um contato mais forte, ploft, que­

brou-se o vidro. 
Estilhaçoi;: iIJcrusta.ram-se nas ponta<; dos meus dedos 

como jóias reluzentes. 
Senti frio no coração. Na testa, uma gôta de suor 

gelado escorreu. molhando ~ºU ôlho direito. 
Em tudo issc o que mais me impressionou foi a trans­

formação. 
Transformação do líqüido branco em vermelho escar­

late, pingando dor por entre os meus dedos. 

O IMPARCIAL ! 

Publicnçãn que f.112 a SANTA CA­
SA DE MISERICORDIA DE PRES. 
PRUDENTE, ar;s beneficiados do 
IAMSPE da circular nºo 008/70, 
que d,!scipHnu a cobrançD de suple­
mentocüo de honorários médicos 

..:J 

em função das aco-ma.daçies esco-
lhidas pelos usuários do Instituto 

acima referido: 
O Departamento de Convênios e Credenciamentos (DCCl, 

do I AMSPE, reitera recomendação anterior no SC'ntido de dis­
ciplinar a questão da utilização de acomoàaçõi>s hospitalares. 
por parte dos usuários do JAMSPE, ressaltando que NAO E' 
PERMITIDO QUALQUER SUPLEMENTAQAO semprf' que 
o usuário utilizar as acomodações especificadas nos convê­
nios firmados, isto é, quartos para dois pacientes. 

SeJJJ.pre que o usuário prefrrir acomodações <speciais. is-­

to é. fora daquelas preYistas nas cláusulas contratuais de pres 
t ação de assistência médico-hospitalar (quarto com dois pa­
cientes), deverá arcar com o ônus de uma suplementação nos' 
honorários médicos, cujo percentual aplicável deverá obedecer 
ao critério abaixo estabelecido, sem prejuízo do pagamento 

da d iária devida ao acompanhante e de acôrdo com a acomo­

dação f'Scolhida: 

TIPO I - Quarto simples com dois pacientes (2 leitos)· den­
tro das nor mas dos convênios firmados, não sf' "ld­
mite qualquer suplementação, seja de honorurios 
médicos. seja de taxas de sel'>·iços hospitalares, (có­
d igo N H-4..4-21 - Ministério Saúde-. 

T IPO II - Quarto ~imples com um paciente e um acompa­
panhante (1 leito + 1 cama) fora das normas dos 
convênios: admite cobrança de suplementação de 
até 2fi% {vinte e cin co por cento), sôbre valores da 

T .H. do DCC-IAMSPE . 
TIPO III - Avartamcnto conjugado: ou seja dois quartos 

indepePdentes com banheiro intermediário em co­
m um, cada um com paciente + acompanhante: ad­
mite suplementação até 50% (cincoenta por cento) 
dos valores da T.H do DCC-IAMSPE; {código .... 
NH-4.4-23 - Ministério Saúde l. 

TIPO IV - Apartamento independente: ou seja par:i. pacien­
te e acompanhante (1 leito + 1 cama) com banhf'i­
ro privl).tivo: adm ite cobrança de suplementação de 
até 75% (setenta e cinco por ceritol dos valores da 
T.H. do DCC-IAMSPE, (código NH 4.4-24 - Minis 
tório Saúde). 

TIPO V - Apartamento de luxo; ou seja quarto com pacien­
te e acompanhante (1 leito + 1 carnal, com ba­
nheiro privativo e saleta de estar admite até 100% 
de suplementação sôbre os valores da T.H. do DCC-
4.4-25 - Ministério Saúde). 
Sempre que o contribuinte do I Al\IISPE preferir a­
comodações especiais, isto é, fora das normaR do 
convênio (qu arto com dois pacientes) d(•Ve saber 
PREVIAMENTE o percentual de acl'éscimo em fun 
ção da acomodação escolhida no hospital convenen­
te. sendo aconselhável que a opção seja feita por 
escrito para os devidos fins. 
Faz parle integrante C.a presente Circular, a ci;pe­
cifi<'ação dos cinco tipos acima relacionados, com 
o croquis: de cada um dele11 

Atenciosamente 

Dr. Rtty B1tller Souto 

Di1·etor do DC<J 

IAMSPFJ 

l) l1s: J - Em q1tarto Si)riples Tipo II, a 1nã:e de crianços in­

internndas, com ;da de limite de 19 ano,q, 1ui.o é con­

.~iderada. arompanl11inte p((ra efeito de suplementa­

ção (parágrafo 1.o dn clánsnl1i 1Tlll). 

2 - Os códi_qos NI-I-J,. 4 - 21, 23, !!~ e fHi ritndo.~ .~fio 

do «Pro,i 0 to rlp, norinn.q d i.wip11rvuior((.q rle constrn­

çõe.~ de hospitaiR» do Mini11té?·io drJ Saúde 

9 11 12 de nwio-71 

ED!J AL DE LEllA.O 
O DOUTOR MIGUEL JOSE' NADER, JUJ7, DE DIRFJI­

TO DA SEGUNDA VARA DESTA CIDADE E OOJl.TAR­

OA DE PRESIDENTE PRUDENTE, etc. 

l<'AZ SABER - aos que 0 presente editaJ virem ou dêle 
conlhcimento tiverem, expedido nos autos· da ação ordinária 
que Alvaro Balbino move contra José de Lima, que se proces­
sa perante êste Juízo e cartório do 2. o ofício. que atendendo 
ao que dos autos consta, autorizou, a venda em leilão público, 
dos bens abaixo descritos, com suas respectivas a";aliações, 
pertencentes a José de Lima, que serão levados a público 
pr g5.o de venda e aiTematação, a quem mais der e maior 
'anço oferecer, no dia 27 de maio, às 13 hor:is, no local 1'm 
·1ue se reP li«am as vendas em hasta pública determinadas 
PO·l' êste Juízo, na porta do Forum . Bens: um terreno rm for­
rn11. de «T,~, com a ál'ea de 292 metros quadrados, com três (3) 
metro!'; dt> frente por 44 ditos da frente aos fundos, e 11,20 
mts., sem b ·nfeitorias, situado à Rua Tibiriça; ao lado do 
n. o 53, da Vila Euclides, desta cidade, dividindo pela frente 
eom a já mencionada rua Tibiriça; de um lado com hcrdei­
"OS de Antônio Goes; de outro laclo com .Jo5f> Rezer>,d ·: e, fi­

"1:Jlmente, pelos fundos com Vitória Eortorcllo. O- imóvpl 
' oi havidc pela transcrição n. o 28 rs55 do Re(';iRfro do Jmó . 
veis da 2.a Circunscrição desta comarca, e avnlindo nn .. .. 
Cr$ 1. 500,00 (um mj! e quinhento!'; cruzeiros). E para qne 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ig­
noriinria é expedido o pr sente, que si>r:í pubJicqdo e afixado 
n:i forma da lei. PreMdente Prudente, 20 de abril, de 1971. 

E:u, (:t) f[? Jio de Lacerda. escrevente autorizado, subcrrví. 
O Juiz de Direito da 2 .a Vara 

(a) Migu.el José Nader 

04 - 11 - 21,'05/1971. 
Está conforme o próprio original; don f f.. Data supra. 

(a) O escrevente autorizado - Hélio de J_,fl,cerda 

Camunicado 
DR. AL V ARO LUCAS CERA V O LO 

FILIAL _t AV. D. PEDRO II, 495 e 216 - RANCHARIA 

FONE,; 4670 - 3781 - PRESIDENTE PRUDENTE 

E' sempr,I.) assim . j 
E' assim mesmo - t Gastroenterologia cMnica e cirú.rgica, e::u.residente do 

Boapttal das Clínicas de São Paulo, COMUNICA que -estd. 

atendendo em seu cons1ilt6rio 4 Rua: IHéA EMILlO MOR!. 26 

PRES Pffl:OENTEJ 
Bíqueira Campos, 723 - Fone: S25JI 

E' preciso muito cuidado. l 
Muito cuidado para não transformarmos os poucos 

mOIIlentos de cada dia nosso, em outras e contínuas dores. 

'--~-~~~~~~~~~~~ l~~~~--------------------------------_.,,......~---~ ·-~~~~~~~~~--~----~~~~~~~-------



Corintinha obtem nova vitória no Parque 

O próximo teste d:i Loteria Esportiva - n.o 41 - vai 

bater todos os recordes de s~ostas. O motivo é o seguinte: 

os mineiros poderão a postar em Belo Horizonte e Juiz de 

Fora. É possível que sejam alcançados d ,z milhões 

OS JOGOS 

Flmn!r~·~s~ x f!amf'mgo 
O primeiro é s uperior mas o Flamengo está melhoran­

do Ambos disputam as esperanças de classificar -se no 

certame carioca. Empate é um bom resultado. 

O pl"imeiro é nitidamente superior. O favoritismo é tão 

grande que pode surgir aí uma zebra. 

O Santos não encontrou ainda sua melhor forma. Ga­

nhou do Paulista, domingo por 1 a O. O São Paulo está 
evoluindo bem e lidera o certame e joga cm casa. 

Um jôgo de difícil previsão. O Botafogo é um ad>ven;á­

rio difícil em sua casa, mas a Ferroviária fa~ grande:s 

surpresas. Quem sab.) um empate? 

E' jôgo para não desperdiçar aposta. Vitoria do Atléti­
co, tranquilo. 

Uberaba x Tupi: 
O Tupi fez boa campanha no primeiro turno com bons 

resultados, mas joga em Uberaba, onde as coisas se 
complicam. 

R:o c.r ~ l ~ ~ X Y~f·Jr)a 

Prognóstico difícil, porque qualquer um pode vencer. 

Na última partida o Vitoria 1 .you a melhor. A vingan­

ça poderia ser agora. Quem sabe ... 

VU.? N·íJVa X Gciãs 
O primeiro joga em casa .e é muito melhor. Entretan­
to se trata d e um clássico do futebol goiano. 

Hercilio Luz x Juvr~tus: 
O Herci!io só tem uma •vantagem: joga em casa Fute­

bol por futebol. as duas equipes se equivalem. 

lpiranga x 14 de Julho: 
O mesmo se pode· dizer com relação a 6ste jogo. As duas 

equipes estão niveladas tecnicam mte. A vantagem do 

~pira1}ga é jogar em seus domínios. 

Lagarto x oumpic.o: 
E' a primeira vez que a,s duas equipes aparecem na 

L .E Os cronistas apontam o Lagarto como o melhor e 

cqm a va:ntagem de jogar em casa. 

A.mérica x NãuHco~ 
Este jôgo tem inversão de mando. O cmnpo vai ser do 

Náutico que é muito melhor. Vitória quasi tranquila do 
Náutico. 

São estreantes também na Loteria Es})'.)rtiva, os 

doi <- times da Paraiba. Sio grand• s. rivais e 
ambos do mesmo porte. 

A Ul TIMA f\O:VID&tll:E 

PARA o s~u CARRO 
Queima fof ai do combustiYel 
Parlidas m::is rápidas· 
Ma~ar ~urabmdade· e rendimento do mofo:r 

Ecc1nom!·a ~s 7n% cz:m~i:rov~d~ 
no consumo de gasolina 

Garantia de 20.000 Km. 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Re·veni!e.ido1r Autorizado n:i AHa 
Sorocabana e Região 

"rY1~·~ A,, R~'~·:lJOARIA lJ lUfi 
Rua Barão do Rio Branco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Em partida correspondente à 

tercefra rodada do Campeonato 

Paulista da 1 Divisão de Profis-

sionais - serie Arthur Frienden~ 

reich - jogaram domingo pas.· 

sado em Parque São Jorge, os 

equipes do EC Corinthians de 

Presidente Prudente e do Araça­

tuba FC em confronto que termi­

nou com o triunfo merecido do 

alvi·negra pela marcador de dois 

tentos a zero. Apesar do predo· 

minio do time dQ1 casa, o· primei~ 

ro tempo da partida chegou ao 

seu final sem movimentação no 

marcador. 

Os dais tentos corintionos fo­

ram consignados no tempo final, 

através de Miro. aos 22 minutos, 

no cobrança de uma falta de fo 

ra da órea e Cabrita, oos 39 

minutos, recebendo nvm bonito 

(l: C'APR1PfONl~TO PAU'l!STA 
Eh1 tiUrJ!~ROS 

na vi~a í.!hsrd1t1de, muiheres 
a~r(!~ir®m-se mutu~11mente· 

A aµtoridade de plantão determinou ontem a detenção 

de duas mulheres - Celina I:{ibeiro e Giania Elma Ribeiro 

que agrediram-se mutuamente na vila Liberdade por volta 
das 13h40. 

Cc'TI os e~u1!;.a<los dos jo­
gos qlle completara.m a r'.lda 
da dr bmingo último o Cam­

peona;;o Pauli t1:a de FutebOl, 
DiAFâO Esce~ ial apresentt11 a 

teguint~ posiçàp: 

POR PONTOS GANHOS 

l. o - São Paulo 
2.o - Ponte Preta 

3.o - Palmeiras 

4.o ·- Cor inthi.ans 
5. o - Ean(.os 
6 .o - Portuguêsa 
7. o - Ferroviária 

8..o - Guaruni 

9. o - Botaiogo 
11 - São Bento 

10. o - São Bento 

12 o - f•.iuli::::ta 

PONTOS 

FERDID03 

1.o - São P,rnlo 
2.o - Palme, a 5 
3. o - Pont.e Pretn1 

3.o - Santn3 
5. o - CO!'in .:hians 
5. e - Po1'!L< ·uês 1. 

7. o - F 'rr0viá-i:1 
a.o - Gu1 an' 
9. o - B citafogo 
10 . o - FaulisLa 
11 . o - Juventu5 

11.c - São Ben1~ 
O : F•_16XIMOS 

JOGOS 
Po•p à noite 

Po: tuguêsa X Bot,afogo 
- Facaernbu 

83.ntc> X S'lo Ben~o 
Vila Belmiro 

('uh,h fe"ra-

Palmeiras XX Guarani 

P. Antárt!ca 

~á"ª'"º -
S ~o Bent '.J X P01-tugu::sa 

- P-ica-<':"'mbu 
llomin~o 

Javari 
Juventus X Ponte Preta 

18 
17 

17 
16 

14 
12 

9 
6 

6 
5 

5 

10 
1 ') 
11 
!l 
12 

:-! 
17 
19 
20 
20 

·- Me umbi 
São P u:o X S:ointos 

J~n:d 2.i 
P1.ul'stz. 8: CN'inthians 

R. Prelo 
B:itarogo X Ferroviária 

O Serviço de Radio Patrulha cha:mado a. intervir, fez des­

locar uma d 'J suas viaturas até o local da ocorrência, e lá os 
policiais efetuaram a detenção das duas l:iflguentas, conduzin 
do-as a presença do Delegado d e Plantão. 

Editor PIRlLAMPO 
~~~~~~~-~--

sade porque 11c1du 
John Glen, 0 primeiro a~tronauta a fa'zer um voo orbital em tôrno da Terra, deu 

entrada. num hospital de Columbus
1 

Ohio, onde ficou 48 horas em observação, com 
r caO,_·ça quebrada e suspeita de comoção cerebral. O acidente, ne,da ·honroso, teve 

lugar na banheira da casa de Glen. O astronauta escorregou no sabão ei entrou em 

órbita, mergulha:ndo de cabeça no chão. 

o porteiro do hotel ficou todo atrapalhado quando perguntou á.quela moça se era 

casad(r-, solteirn 0 u l"iúrn e ela lhe 11espondeu:- «ctí o senhor 

potle fo::::m· mn ti"iplo ... » 

A Associa!:ão Atlética Formosa, de São Luiz, :M:araphão, tem no s=1u quadro uma 

ala esquerda integrada pelos craques «Fede a Vaca.» e 
aliás, ern partiàa recent , foi expulso de campo, 

árbitro de olfato sensível. 

«Carrinho Doido». O primeiro, 

provà:velmente por um 

------~-·-·-----. ----····---------

D~ -;;~istri s~ial .do inte;'iO?' mineiro. no .wu l»1l<rnço s>bre o e:r:sroíck.> ,de 1010: 

«Infí ·lizme;ite, a~ dez mais n!e.oant'es do ano ]Jassrtdo em nOi>SCG cidade 

foram apenais seis ... » 

Na cerimônia de casam:·nto de um velhO' de 75 anos com um brote de 10, o juiz de 
' paz pergunta: «A senhorita. deseja 4~ livre e cxpontânea vontade, 

ser viúva dênte senhor?» 

O São ·Paulo mantem.se na 

Mais C! TllO partid'1S deram se­

que ncia ao Campeonato bandei· 

rente do Divisão principal no 

d ç mingo passado, dcsloc:.ando-se 

o classico d<Sputado · pelas equ·i· 

pes da Portuguesa ele Desportos 

e Corinthians. Com os resul tados 

do domingueiro o São Paula man 

teve··se na lide rança, isolado 

com 5 pontes perdidos, vindo a 

s~9uir, c m seg undo lugar o Pol· 

meiras, cc;n1 7 ponto> pe rdidas. 

Cor~n·uttíanS1 3 'VSn 

F@rtugutsa, 1 
Campeonato Paulista de Fulo· 

boi. 

3 . o rock1da do 2 . a turno Lo· 

cal: Pacaembu - Renda: Cr$ 

196 . 670,00' Public.o pagante: 

35. 945 P'~ssoos. Juiz: José Fa.· 

villi Ne to (regular) . 

Gols: 1 .o lem;io (1 a O -

Rivelino, de falta, oas 38 m; 2. o 

te mpo - Samarone, aos 3m; 

Cabinho, aos 9m; Mirandinha, 

aos 25m. 

CORINTHIANS - Ado; 7» Ma­

rie (Miranda, aos 41 m do 2 . o 

tempo ) , Alm eida, luís Corlos e 

Pe drinho; Tiãa e Rive lino; Paulo 

Borges, Samarone, Mirandinho e 

Peri (Alad•m, aos 34m do 2 .o 

tempo) . 

POR1l•GUESA - Orlando; Deo 

doro, Jv\arinho, bilA~>ro (Ulisses, 

aos 19m do 2.o lernpo) e Fo ­

gueira; Lu is Amer::o (D.iceu, aos 

31m do 2.o do 2.o tempo) e 

Lorica; Ratinho, Cabinho, Brasilia 

e Piou. 

Juvsntus, O 
Campeonato Paulista de fotebol 

3. a rodada do 2. o turno. lo 

cal: Parque Antartica - Rend~: 

Cr$ 49 . 760,00, Publico: 9. 190 

pagantes - 4. 147 menores. 

Juiz: Oscor Scalfaro (bom l . 
Gols: 1 .a te mpo (1 a O) -

Ademir, aos 7 minut<;>s; 2. o te m· 

po - Fedato, aos 39 minutos. 

OS QUADROS 

PA LM EIRAS - Leão; Eurico, 

Bcldocchi, Ne lson e Dé; Difdu e 

Ademir; Edu, L~ivinha, Cesar e 

Pio (Fedata aos 31 m do 2 . o 

tempo) . 

JUVENTUS : Serg'o; Chiquinho, 

Carlos. Oscar e Osl!'ar; Mourinho 

(Br>da , aos 30 m do 1 .e te mpo) 

e Feneirit1ha; Adnan, Brecha, 

Paulo Mata ( Ecio, oos 31 m do 

2.o tempo) e Antoninho. 

o c~rtame 

Campeonato Paulista do Fute­

bol 3.a rodada do 2 .o turno 

local: Vila Belm!ro - Ren·:ib: 

CrS 21 .b72,00 

Publlca: 4.157 pagantes 

Juiz: Aldo Anibol Oviedo 

(bom) 

Gal, 2.a tempo - Rogerio aos 

20 m. 

OS QUADROS 

SANTOS: Cejas; Mor'.oiro; Ra;· 

mos Delgado, Marçal e Rildo; 

Clodoaldo 0 Léo ; l\ogerio, Pico lé 

(Fcrreti ) , Pelê o Edu. 

PAULISTA: luiz Fernando; Nel­

son, Jurandir, Colombo e Jair; 

Aderir e Bazzaninha; Vagner, Ma 

zi nho, Maritaca (Ne lson Olive i. 

ra) e Tal ó (Xister), 

Pc~:1e H(1.a9 3 VSa 

Campeonato Paulista ~e Fule-

bcl 3.a rodada do 2.o turno 

local: Campinas Renda: 

CrS 29.402,00 

Publico: 6.205 pagantes 

Juiz: Emídio Mesquita (bom) 

Gols: 1.o tempo (1 a 0) -

Caio, aos 40 m; 2.a tempo 

Teodoro, aos 33 m; Alõ, aos 

.1,2 m. 

OS QUADROS 

PONTE PREiA: Wilson, Nel•on, 

Samue l, Valdir e Santos; Teodoro 

e Dicó; Dilinho (Alã), Manfrini 

(Mosca),. Caio e Adilson. 

BOTAFOGO: Tonho; Manu'el 

[Gali), Zé Carlos, Murilo 'e Ca· 

le gari; Cunha e Jackson; ~aulinho 

(Geraldo), Nato, Marco Antonio 

e Geraldino. 

tl1,ov1ar1a, 1 vs. 
São Banto, o 

Campeonato Pau!ista dh Fute~ 

boi 3.o rodada da 2.o turno 

local : Araroquaro - Re nda: 

Cr$ 6.245,00. 

Juiz: Vi!mar Serra (bom) 

Gal: 2.a tempo - lance (foi . 

ta). aos 40 m. 

05 QUADROS 

FERROVIARIA: Carlos Alberto; 

Boiono, Fernona~, Ticõo e Zé 

Carlos; Bebcto (Valtinho) e Ade 

mir; Nicanor, Zé Luii: (Tonho ) 

lnnce e Nei. 

~ÃO BENTO: Loure nço; Aranha 

Herciiio, Gera ldo e Clodoaldo; 

Conçalves e He rtz; Wilsính<:>, 

Chicã?, Caito e Marco Antonio, 

lançamento /Qe Marinho. 
' O sr. Arnaldo Cabral d'irigiu a 

partida, com muitas falhas, sem 

contudo ter influi do no ondomen 

to da resultado, 

ARAÇATUBA - Carlos; Dir· 

ceu, Camilo, Brago e Quinha; 

ler, Paulo (Celso) e luiz, 

Arrecadação: Cr$ 3.700.00. Ocorrências: o avante Cabrita, 

CORtNTHIANS - Ice>; Orestes, desperdiçou uma penalidddl'e má-

Carlãa, Virgilio e Alemão; EI· 

san (Eliseu) e Marinho; .Milton, 

Miro, Cabrita e Vend ramine (Cct· 

pitão). 

xima na primeira fase, chutando 

o balõo para fora do arco de· 

fendide> por Carlos, do Araçutu-

ba. 

Conte 
as horas 
felizes ~. lj 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

1 , ' '~ 

kjDog 
TECHNOS 

T NICOLAU r.IP,FFEI, 94 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 
DEPFJNDENCIA: D elegacia de Polícia de Pte. Prudente 

111.a Oircwnscrição de Transito 

PORTARIA N.o 04171 
O Bel. ANTONIO. CARLOS GONÇALVES DA SILVA, 

1Jeiegaclo de Policia e Trcinsito de P residente Prud n­

t'e. Estado de sao PaMlo, no iis, -z-, suas ati·ibuiçõe.s, 

rtc., e, 
CONSIDERANDO os inúmeros acidentes e colisões 

ocorridos nos cr-<IZamento·s da rua São Sebastião, i nclusi­

ve com vitimas; 
CONSIDERANDO a situação topográfica da mesma, 

em relação as demais que a cruzan1, que sií.o cm acllve e 

declive: 
CONSIDERANDO que nas esquinas d a mencionada 

rua existem canaletas para águas pluviais, não permi­

tindo velocidade normal de vei<.;ulos na referida via; 
CONSIDERANDO a necessidade de melhor orientar 

o tráfego e visando por conseguinte a Segurança e pre­

venção de acidentes; 

RESOLVE: 

A Riia São Sebastião neto 11iais será ria preferen­

cial em retaçcio as deem.ais 
. ... A sinalização no local ;far-se-á conforme estabelece. 

o artigo 37 n. o 7 do Regulamento do Código Naciona l de 

Transito, em sua nova redação. 

Esta Portaria entrará em vigor às 12,00 horas do dia 
15 de maio do cor~ente ano, !"[.vogadas as dü;posi!;ões em 
contrario. 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE. 

Pres. Prudente, sp - 05 de maio de 1971. 

O Delegado de Policia e Transito 

ANTONIO OARI,OS GONÇALVES DA SJLV.A 

PORTARIA N.o 03J71 

O B el. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA, 

D elegado d 0 Polici<t e Trânsito ele Presidc11t~ Pruden­

te, Estado de São Panlo, no uso (/e SllflS atri.buiçõe11 

etc .. e, 

CONSIDERANDO a necessidade de mcll1or orientar 
o tráfego e visando por conseguinte a segurança e pre­
venção de acidentes; 

RESOLVE:, não mais permitir a meia volt>t (reto1·no) 
nos semáforos f'xistentes na Avenida Cel. Marcon(1es, nos 

cruzam : ntos com a A venida Washington Luiz, Ruc. Tenen­

te Nicolau Maffei, Rua Barão do Uio Branco e Avenirlai 
Manoel Goulart. 

A Sinalização no local far-sc-á eonforme cstabf'lrec1~ 

o artigo 37 n.o 7 do Regulamento do Código N:i.donal de 
Trânsito. 

Esta Portaria entrará cm vigor às 12.00 horas do dia 

15 d r~ Maio do corrente ano, revogadas as disposiç3es em 
contrário . 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

Pres. Prudente, sp - 05 de maio de 1971. 
O Delegado d e Policia e Trâns!to 

Antonio Carlos Gonçalves da Silr:c~ 

Quem disse que A voe e 
ganhar dinheiro 

CLARO QUE PODE 

não pode 

acões? com 
~ 

1 
VOCE PODERA' SE VALER IN'TEGRALMENTE E 

COM MAJOR SEGURANÇA DOS ("OSSOS SERVIÇOS. 

Fundo B.M.G. de ll?vestimel'ltos 

de Mmas Gerai~ S.A. 

8,anco de Minas 1Gerois S.A. 
O Seu Ba~co 

I 

( 

! 
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